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SEpiiea ie Alapas 
Publicava o antigo jornal hcs-

panliol — La Risa: um homem 

«em dinheiro 6 uin liomom in-

constitucional. 

Ensinam Fouillce, Lilienfcld, 

Novicow e outros auetores mio 

encontrados na livraria do sr. 

Mello o Oliveira (o da Commis-

sSo Central): as sociedades são 

organismos com funeções mais 

ou menos equivalentes ás do in-

dividuo. 

Escrevia Cuvier: todo o ser 

organisado fôrma um conjuncto 

cujas partes, em mutua corres-

pondência, concorrem para a 

mesma acção definitiva, por meio 

de uma reacção reciproca. 

Disse o Diário do Rio Claro: 

o coronel Antonio de Lacerda 

Franco é um dos primeiros eco-

nomistas do Brasil. 

Sabe-so : o Estado de A l a g o a s 

contracta actualmente um cm 

préstimo do cinco mil contos de 

réis com banco allemão, hypo-

tliccando as suas rendas c ac-

ceitando fiscalisação de empre-

gado desse banco. 

Lecciona o espiritista E. Nue: 

o ponto do partida da rcalisação 

do ideal 6 a concepção do um 

futuro superior ao estado pre-

sente. 

Confirma Nordau: o pessimis-

mo não existe: quem descrê do 

presente c contra elle se revolta 

deseja uai porvir melhor. E' , 

afinal do contos, um optimista. 

II 

A Republica de Alagoas exten-

dc a mão e pede dinheiro. Quem 

pede não tem. Portanto: a Re-

publica do Alagoas está sem di-

nheiro: está mal constituída: está 

inconstitucional. Assim sendo: 

A Republica do Alagoas, per-

turbada pliyBiologicamente, não 

tom, entre o seu debito e o seu 

credito, entre a sua receita e a 

Bua despesa, essa reacção reci-

proca que constituo o equilíbrio 

do organismo social. Ora: 

A Republica de Alagoas está 

concebendo (para que lhe havia 

do dar a pobreza!) o projecto 

de apparelhar um futuro mais 

dínheiroso do que o presente 

que a acabrunha. E por isso: 

A Republica de Alagoas, ado-

ptando enthusiasmada a3 (pos-

síveis) opiniões economieo-finan-

ceiras da Cachoeira do Voturan-

tim e de outras instituições de 

credito essencialmente republica-

nas, decidiu pedir o empréstimo 

do cinco mil contos a um banco 

allemão. 

I I I 

Ha tempos, o Estado do Es-

pirito Santo, sentindo próxima 

uo pescoço a canga da fiscalisa-

ção extrangeira, conseguiu que 

a União acceitasse c pagasse as 

consequências do seu perdulário 

desbrio. A publicidade escanda 

losa desse desastre, longe do im-

pedir a sua repetição, parece até 

haver servido de incentivo á vo-

racidade dos imitadores. 

Minas e Bahia, já, em condi-

ções famintas, foram, depois dis-

so, bater ao ferrolho do erário 

federal. Não tivesse havido a al-

ta do café, e S. Paulo estaria, 

cm circumetancias ainda mais 

humilhantes, patenteando a in-

competência, ignorante e audaz, 

dos illettrados bem pagos que o 

têm deprimido : já teria implo-

rado da União a esmola para o 

pagamento de juros de seus 

compromissos externos. 

Agora, a Republica de Alagoas, 

firmada, se não nas opiniões, ao 

menos nos trecliinhos da por-

ção de gente que eu citei no ca-

pitulo primeiro deste muito ad-

miravel e bem classificado arti-

go, mal vê a possibilidade do 

agarrar cinco mil contos alheios, 

e, comprehendciido com o meu 

velho amigo padre Correia de 

Almeida quo 

—com esse negocio grosso, 

peior quo a peior barganha, 

é vantajoso o destroço, 

e a moral, perdendo, ganha—, 

põe de parte o acanhamento, 

qnor embolsar o cobre e... a 

União quo se arranjo com o cre-

dor, quando elle parodiar o caso 

i o Espirito Santo. 

I V 

Quando a necessidade entra 

pela porta,, a honra «ái pela ja-

aclla. 

A Republica de Alagôas é egual 

i a outras do Brasil. Não é im-

possível quo lá, como em outras 

tonas brasileiras, os roletistas, 

transformados em estadistas pe-

la abolição do suffiagio, já co-

nheçam mensalmente os escani-

«hos das gavetas estrangeiras. 

Pobre paiz ! Ainda moribun-

do, a já vendido. 

L. N. 

i e a i o s — 1 9 0 3 . 

REPORTAOEM__FLUMINENSE 

Rio, 27-XI 1-903 

A carta que o sr. Domício da 

Gama trouxe liontcm do sr. ba-

rão do Rio Branco para o sr. 

Rodrigues Alves encerrava am-

plas explicações sobre o tratado 

do Acre e 3obre o modo de ser 

encaminhado o trabalho da res-

pectiva approvação pelo Con-

gresso. E', pelo menos, o que se 

dizia liontcm á noite. 

X 
Sabemos quo o sr. general 

Lassnncc vai responder aos tó-

picos da entrevista quo com o 

sr. conselheiro Ruy Barbosa teve 

o sr. Frederico Martins. O sr. 

general Lassanoe diz ter havido 

um equivoco com o que se pas-

sou com s. exc. Elle foi tratar 

de impedir que o Governo Pro-

visorio tomasse o palácio da 

Princeza Imperial e dirigiu-se, 

não ao sr. conselheiro Ruy Bar-

bosa, mas ao sr. Quintino Boca-

yuva. O sr. Lassanco tenciona 

reproduzir um artigo que a pro-

posito escreveu em novembro 

do 1883. 

A R G O S 

Sar ro CJirri/l cl'O Commereio 

São Paulo 

I H T T E K I O U 

• P t t É V n . D E J C A t t l N H E I t i O F ; 
- P A R A t Y S A C Ã O D O S E R -
V I Ç O M A K I X Í M O - R E S I S 
T E S T C I * £ P H O V ^ B E I T C I A S 
D O O O V E P . I I O - E Ü I N I C T H B 
E C Y . 

R IO , 28 

Os marinheiros e foguistas em-

pregados nos navios mercantes 

declararam-se hoje cm r/rive ge-

ra!, por não se conformarem 

com a3 disposições do decreto 

que manda proceder a sorteio 

entre esse pessoal para o preen-

chimento dus claros nos corpos 

da armada. 

A situação é muito grave c 

receiam-se desastrosas conse-

quencias,.. pois, si excepção das 

pinchas dos Ministérios, que es-

tão sendo tripuladas por mari-

nheiros navaes, todo o movi-

mento do porto está paralysado 

c interrompidas is conununica-

ções para Nictheroy e Petrópo-

lis, via Maná. 

Os trabalhos do I.loyd c de 

outras empresas commerciaes 

também estão paralysados, acar-

retando isto enormes prejuízos. 

Na Alfandega o no alto com-

mercio, o movimento diminuiu 

consideravelmente, notando - se 

tambc-in poucos vchicuios nas 

ruas da cidade. 

Os grevistas deixaram zarpar 

os vapores Mai/rink e Guarani/ 

repletos de passageiros e sem o 

necessário pessoal de guarni-

ção. 

O almirante Jul io de Noronha, 

ministro du Marinha, declarou 

estar resolvido a não ceder ü 

revogação <!o decreto, impondo 

a rigorosa execução de suas dis-

posições. 

Nesse sentido, mandou ins-

trucções reservadas aos comman-

dantes dos navios de guerra, e 

estes, por sua vez, fizeram em-

barcar os contingentes de mari-

nheiros que se achavam na Ilha 

.das Cobras, Escola Naval e Ar-

senal do Marinha, notando-se 

grande movimento nos navios 

da esquadra, os quaes estão de 

fogos accesos. 

Em Nictlieroy, também ha 

grandes ajuntamentos de gre-

vistas, tendo-se o governo coni-

munieado com o do Estado do 

Rio no sentido de prevenir fu-

nestos acontecimentos. 

Até ás 5 1[2 da tarde, não se 

tinham dado conflictos, achando-

se o littornl patrulhado por pra-

ças de policia municiadas. 

D e t e r . - . b a r g a d c r a m e a ç . i d o 

R IO , 28 

O dtsembsrgador Miranda Ribeiro 

conirnunioou «o chefe de policia do Es-

tado do Rio estar ameaçado em aua 

«ida. devido á alt itude qne sssnmin no 

julgamento da famosa questão da» car-

ne« verde». 

O delegado de policia de Kictherojr, 

ondo reaide o desembargador Miranda 

Ribeiro, tomando a queixa na devida 

consideraç.lo, mandou guardar a caaa 

daquelle magistrado por praça« da po-

licia do arma* embalaJaa. 

Esta facto prende-«« ao conhecido in-

cidente entre eaaa magistrado e o sena-

dor Martinho Gsrcez. 

I i n p e r a t r a T h e r a a a C h r i s t i n » 

l í IO, 2» 

Foram muito concorridas aa miwas 

celebrada» hoje aa egreja matr i i do Sa-

cramento por alma da v i r t n o » Impera-

triz T b e m a Ctehrtin». 

O a r J o a q u i m M o r t i n h o — O 
sen man i fes to po l i t i co 

R IO , K 

O ir. Joaquim Mortinho, senador pelo 

Estado dc Mallo Grotto, vai pablicar 

fertvfmula a a manifesto sealysaate o» 

de avtqt l «OTtnw e c»i: 

deplorável situação politica que atra-

vessa o pslz. 

G o v e r n o do A c r e 

RIO, 28 

Babe-lo qne o Congresso Nacional, na 

prorogação da actual sctsAo legislativa, 

tratará do projecto regularliando a 

adminiatra^ão do territorlo do Acre c do 

auctorisaçio para a abertura doa credi-

to» necessários para o estabelecimento 

dessa nova administraçSo. 

O t r a t a d o 

RIO, 28 

O sr. bardo do Rio Branco, ministro 

das RelaçOe» Exteriores, «rviarii amanhS 

ou depois uo Congresso Nacional o tra-

tado firmado com oa representante» da 

Eolit ia sobre o territorio do Aure. 

I I o C a t t e t o 

IMO, 28 

O dr . ,1. J . Seabra, ministro do In-

terior o -Instiça, esteve hoje no palácio 

do Caltctp, cm conferoncia e drapacUo 

com o constíiiicíro Rodrigues Alves, pre-

sidente da Republica, tendo aidonssigna* 

doa alguns decretos daquclla pasta. 

S e n a d o 

RIO, 28 

Presidência do sr. Affonso Penna. 

Na iiora do expediente, oraram os srs 

Rosa o Silva o l iuy Barbosa; aqiiclie, 

protestanto contra algumas Incorrccçõe» 

que saliirum publicadas em seu dÍ3curao 

proferido na sessio de lioutcni o catc, 

reclamando contra o Tacto dc ainda hon-

tem nJo ter sido publicada a tua dccla 

ração de voto contrario ao projecto de 

relnrma de livgienn. 

Em seguida, foram approvadas as ro-

da'-';õe» finaea dos orçamento» do Minis-

tério da V i a j i o o da Receita geral. 

Entrou em 2" discussão o projecto de 

reforma judiciaria. 

O sr. Almeida Barreto requereu qne 

fosse incluído na ordem do dia de nina* 

nliil o projecto que :iuntori»a a abertura 

da credilo para ps? mento aos officlae» 

do exercito que ho m.liam cin inactivi-

dade. 

Os rrs. T.auro Sndni. Pires Ferreira, 

Oivmpio du Campos o Antonio Azeredo 

requereram dispensa <!e interstício para 

serem dRdas ú discussão varias proposi-

ções da Camara dos deputados. 

Na ordem do dia (oram npprovados: 

Ein 2" discu"»Jo. a proposição d* Ca-
mara dus deputados, u. 11)3, do 1Ü03, 
auctoriaaudo o goveri.o a mandar matri-
cular por mais um anuo nas escolas mi-
litares os alumnos que dcüa foram des-
ligados, ou doverào ser, no fim de 1908, 
por haverem incidido nas disposições do 
iiarugrapho uuico do art, " " * " " •'•• CÓ, § 2" do 

do regula 
decreto n 

art. 7* o niai.1 o ar t . 123, 
mento quo baixou com o 
2.KM1, de ItflS; 

MD 2'' liit-iwmo, a proposiçío da Ca-
inara dos deputados, u. 204, dc 10WJ, 
auutarlsando o presidei.to da Republic a 
a mandar pagar ao rapltão Alfredo Iti-
bcir-i da Cosia a quantia de 3:027J0ti5 
a quo tem direito; 

em 2* discussão, a propo içKo da Cn-
mnra dos deputados n. 221, de 1903, 
aoctorisaudo o preaidento da liejiablica.» 
modificar o regulamento (lo Instituto Na-
cional dc Musica, sem augmento du des-
pesa: 

cm 2* diicuasão. a propo»iç8o da Ca-
mara dos deputados u. 221, do 1003, 
auctoriaaiido o preaidento da Republica 
a abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito especial de 3;00<>8, para pagar ao 
1" cscriptiirario da Alfandega do Mara-
nhão, Fclii.to Klysio Nascimento; 

em 2 a di*cu»sfto, a proposição da Ca-
mara do» deputados, n. -26, de 1903, 
auclorisando o preaidento da Re[ubiica 
a abi ir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário de 2 t n l 39$ i ú l , para 
pagamento a Vcrauo Gomes Alonlo de 
Alii.cida e Manoel Alves da Silva, pro-
venicute do principal, jur-ss da mura o 
insta i ti que os mesuio» têm direito; 

em 2" dUcnsiao, a proposiçio da Ca-
mara doa deputados, n. 231. de 1003, 
auctorlaaudo o presidente da Republica 
a ceder co Instituto dc Protecção e As-
sistência ú Iiifaucia do Rio de Janeiro 
um do» proprio» imciouae» existentes 
nesta capital, ou u dar ao mesuio Insti-
tuto, mensal.iicate, a quantia do &00S» 
para aluguel da caaa. 

Foram encerradas as diaiuasòes das 
scguintci,: 

N. 232, dc 1903 auclorisando o pre-
sidente da Republica a abrir ao Minis-
tério da Fazenda o credito do réis 
399:l-12$8á9, supplementar ú rubrica 12" 
—Imprensa Nacional o biario 0/flcuU — 
do art . 2"i da lei n. 9 i " de 30 do de-
zembro de 1902, sendo 14fi:«20S998 pa-
ra a suu-con»lgnaçâo—1'esiôat amovível 
—c 250:521^893, para us »ub-coiisigna-
çõc»—Mat* Viai i expediente; 

n . 237, do 1903, crcando os logaíe» 
de contador o procorador-Iiscai em cada 
uma das delegacia» liscaea da Repu-
blica ; 

n. 183, dc 1903, auclorisando o po-
vepH a subvencionar com n quantia dc 
iiWfXJiJi o dr. Vital llrasil Mineiro da 
Campanha, para. no extrangeiro, tomar 
conhecido o tratamento do envenena-
mento oiihidico c aperfeiçoar o» seus es-
tudos aobrs Bcrumtuerapia ; 

n. 17M .de 1903, declarando que a acçãy 
dc que trata o ar t . 13 da lei n. 221, 
do 20 do novembro do 1894, só poderá 
ser exercida pelo processo estabelecido 
do mesmo artigo e prescreve dentro de 
cm ai ino: 

n. 219, de 1903, declarando livres do 
quaesquer impostos da União ou do» Es-
tados o municípios o inter:urso das 
mercadorias nacionaes ou extrangeira», 

Suando objecta de caramerclo dos Esta-
os cutrü si e com o districLo federa). 

C a m a r a , — O a r . E n r b c s . i L i m a 

RIO, 28 

Fresideucia de sr. Pauia Guimarlea. 

A requerimento do »r. Cassiano do 

Nsscimento, foi concedida urgência para 

entrar em d i icu is io e ter sufcmettida a 

votos a emenda do Senado ao orçamento 

do Ministério do Interior, revogando o 

Codigo de Ensino. 

A emenda foi tpprcvada sem debate. 

O sa . Biubosa Lima occnpsndo a 

tribuna pronunciou um violento discurso 

contra o governo, censurando o tratado 

firmado com oa plenipotenciários da Bo-

livis, cm Petrópolis, sobre a territorio 

do Acre. O orador, depois delongai coo-

sidcraçües, declares estar admirado dear.-

te do procedimento do governo retardan-

do sem uma razão plaasivel a remessa 

do' aüadido tratado to Congresso, aa* 

lientaodo a clrcun-atancia de ter o go-

verno por longo tempo entabulado as 

negociações diplomsticas relativamente 

aa Acre, sem qne até agora l iveM* pres-

tado. Benhaaia informação ao poder le-

gislativo. 

A imprensa disria desta capital, disse 

o orador, j á publicon qae o tratado será 

dis-utld» dentro ds d u dias • « pare-

cer da commlssSo respedivs, lavrado 48 

horas depois de encerrada a discussão ; 

festo facto n&o só vem ferir a C o n s t a 

tuição, como ainda mais anniquilar o 

Congrcssj Nacional, quo devia merecer 

outra consideração do poder executivo. 

1'roaeguindo, disse o orador quo o 

desprezo votado pelo governo ao Con-

gresso i: tal, quo ató hojo não foi dis-

tribuldu ao poder legislativo do paU o 

relatorio do Ministério d«» Relações Ex-

teriores. Estamos no regimen do niy»-

terio ! exclama o orador. O tratado de 

Petrópolis é c lsndut lno, implica um 

acto de imperialismo e talvez seja a 

causa da destruição do actual regimea 

politico ! 

Ein seguida, o sr. Cassiano do Nasci-

mento, pedindo a palavra, declarou quê 

o governo mnea pensou em obier a ap-

provação do tratado dentro do pouco» 

dias e, tanto assim, que CBtava rcsolvid» 

a convocar o Congresso em sessão ex-

traordinaria para tratar do assucipto; 

que todos os dados serão fornecido» ao 

Congresso, que poderá amplamente estu-

dar c discutir o tratado. 

O i r . i n i ' i t r o tio I n t e r i o r 

RIO, 28 

Fnla-so cin rodas bem informadas que 

o dr . J . J . Seabra, ministro do Inte-

rior, achando-se desgostoso com a de. 

mora na promulgação do decreto refor-

mando os serviço» de hygiène, vai soli-

citar sua exoneração do cargo 

nistro. 

O S O R - ' E I O B A M Á . H I K H A 

RIO , 28 

O almirante Julio de Noro-

nha, ministro da Marinha, este-

ve no palácio do Catteto em con-

ferencia com o conselheiro Ro-

drigues Alves, presidente da Re-

publica, tratando da gravidade 

da situação creada pela grève 

dos foguistas e marinheiros dos 

navios mercantes. 

Nessa conferencia ficou resol-

vido que o governo fará cum-

prir a lei do sorteio na Mari-

nha, aconteça o qur> acontecer. 

O t r a t a d a 

R IO . 28 

O tratado diplomático s jbre o Acre 

será enviado amanhã -o Congresso. 

C o i i v o c a ç i l o tfo C o i i j r e a s o 

R IO , 28 

O conselheira Rodrigue» Alves, presi-

dente do Republica, asslgnou hoje o de" 

creto convocando o Congresso Nacional 

para se reunir cm sessão extraordinária 

por tempo Indeterminado. 

Consta que a sessão extraordinária du-

rará um " W z c que, além da discussão do 

tratado, o Congresso resolverá ouïras 

questões consideradas urgente». 

A s e c ç ão b a l i i a n a d o < U o y d > 

R IO , 2el 

O sr. dr. I.auro Millier, ministro da 

Viação, conferenciou hoje com o conse-

lheiro Rudrigurs Alves, presidente da 

Republica, tratando da redacção da men-

sagem que será enviada ao Senado, 

preeiando us informações pedidas pelo 

sr. Ruy Barbcsa sobre a venda da sec-

ção bahiana de navegação do Lioyd 

Brasileiro. 

C o n f e r e n o i a e m S . P a u l o 

R IO , 28 

O dr . Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, esteve hojo no palacto do 

Catteto, onde conimunicou ao conselheiro 

Rodrigues Alves o resultado da confe-

rencia que abi teve com o dr . Bernar-

dino de Campos. 

F v o c n r s ç ã o f a l s a 

RIO, 28 

Foi hoje preso em flagrante, na The-

souro Nacional, quando pretendia receber 

certa quantia, mediante unia procuração 

falsa, o sr. Alfredo de Alcautaiv. Ma-

chado. 

A p p r e h e u r r ã o c!e e c t a r . i p i l h a s 

RIO, 28 

A policia apprelieiideu hoje grande 

qnantidade dc estampilhas federae» e do 

Katado da Minas, de divors-is valores, eiu 

uma casa d;i rua do Rezende. 

G o r . e r a l 3?cro i ra J n n i o r 

RIO, 28 

Falieceu boje o general reformado Pe-

reira Junior. 

Por occusião de seu enterro, ser-lhe-

ão prestadas todas as honras militares 

devidas A sua alta patente. 

E x p a d l ç ã o m i l i t a r de M a t t o 
G r o a a o 

RIO, .'8 

As forças da expedição militar que est io 

guarnecendo a fronteira de Matto Gros-

so regressarão aos districtos a que per-

tencem, logo que seja approvado o tra-

tado sobre o Acre. 

R e f ó r m a d o s a e r r i ç o a da k y g i e n e 

R IO , 28 

Ser i assignado na próxima semana o 

decreto reorganisando os scriiços de 

hygieue desta capital. 

A. . 8 K S V B . 

R I O , 28 

A grève dos foguistas e mari-

nheiros dos navios mercantes 

ameaça generalisar-se a todos os 

ramos da marinha. 

As barcas que fazem a traves-

sia entre esta capital e Nicthe-

roy não trabalharam desde 7 

horas da manhã. 

Todas as ruas do littoral es-

tão guarnecidas por praças de 

armas embaladas e as lanchas 

do governo que conduzem con-

tingentes de marinheiros para oa 

navios fazem a travessia arma-

das de metralhadoras. 

Os trabalhadores das estivas, 

que são em numero muito ele-

vado, resolveram adherir à grèvt. 

O governo deliberou restabe-

lecer amanhã o serviço das bar-

cas de Nictheroy, fazendo-as 

guarnecer por pessoal da ar-

mada. 

C o n t r a b a n d o 

R IO , 28 

Fot encontrada no telhado dc uma ca-

da m a de S. José uma caixa do jóias 

(«asadas como contrabando na Alfande-

ga pelo individuo Rlez/.i Rlzctt l , que se 

acha preso desde ante-hontem. 

N» mc»ma caixa foram encontradas di-

versas peças de seda que também passa-

rem como contrabando. 

A reste 

RIO, 28 

Deram-se hoje um caso de peste bubô-

nica e um obito pela mesma epidemia. 

E X T E H I O I l 

P r e p a r a t i v o s d a E a s s i a 

NOVA Y O R K , 28 

O governo russo encommcndou ao mer-

« i d o desta praça 500.000 kllos de carnes 

em conserva, destinada» ao aprovisiona-

mento dos navios em operação nas aguas 

do Extremo Oriente. 

A primeira remessa de carne deverá 

ser embarcada em S . Francisco, no dia 

20 do proximo mez do janeiro. 

K s v o l n ç f t o d o m i n i c a n a 

NOVA YORK , 28 

Continuam alarmantes os siicccssos cm 

S. Domingos. 

Tclcgramruas daquella procedência aqui 

recebidos noliclaxi que os cônsules ex* 

trangeiros alli residentes requisitaram 

dos respectivos governos a immediata 

do m i - ^ . n j f g j j dg n avios para aquelle porto. 

S a q n a d r a . n o s r i c a n a 

NOVA Y O R K , 28 

O ministro do Marinha ordenou á es-

quidrn americana, surta nas éguas de 

I l o o l n l ú , qua parla para Cavilc, prom-

ptlfieaiido-ae a seguir para o Extremo 

Oriente. 

F c l ; t ' . c a h e s r i a n h o l r . 

MADRID , 28 

0 sr. Cardenas foi eleito presidente 

do Circulo Conservador. 

R ú s s i a o J a p ã o 

LONDRES , IH 

O Luilij tluil publica um despacho dc 

Kobo, noticiando qna as auetoridalca mi-

litares dalli convidaram o.s jornalistas a 

qne so obstenliam de tratar do todo e 

qualquer assumpto luililar, como seja o 

movimento do tropas e outras me-1'' 

que se relacionem ccn: o exercito. 

A b o r r r . c h a 

LONDRES , 28 

O Financial .Vara, em substancioso 

artigo, afrii-ma aer prospera a situação 

da borracha, relativamente á producçío. 

Nesse artigo o jornal londrino cita o 

reiatorio do cousui americano, pelo qual 

do 1903 

A passagem foi do II.7W «nccae. 

Entraram 12.181 saecas ein Santos, e 

17.226 no Rio do Jane i ro . 

O mercado houle in oin Santos estevo 

mul to firme, duran te todo o dia . 

O» negocio» foram reallaados na base 

de CS. 

Vendas declaradas, 20.000 sneeas, 

Coinmunietç lo do Cenlro rio Com-

mcrcio dc Café de S. 1'auh. 

Movimento do l ion tcm: 

Base níooo a GltOO por 10 k. 
Cs f í mmirio . . . HI800 a 5Í200 . . . 
Escolhas a»M9 a a «00 • • • 

Vendas, 6.432 saceas. 
Mnrcado, muito í l rmc. 
Passagem, Jund la l iy , 7.IW',. 

O C A M B I O 

(EU S. PAUf.O) 

I lnntem, os bancos afflxflrain a tabella 

do I I 13|t'i, exceptuando-se o «Drnsilia-

nischo Bank für Deutschland. e .Banco 

Commerclale Italiano», que adoptaram a 

de II27|32, a:i quaes vigoraram durante 

o d ia . 

O mercado dc cambiaes abriu paraly-

sado, Hcndo geralmente offoreclda a ta-

xa do 11 27|32. 

O - Banco Commerclale Italiano» dava 

papel repassado na base dc 11 7|8. 

Mantendo-se nesta posiçSo, o mercado 

fechou inactivo. 

O movimento do negócios realisados 

nu correr do dia foi insignificante e 

feito na base do 11 27|32. 

Os soberanos foram hontom negocia-

dos no '1.011'lon and Itivor Plate Bank. 

e « l i n d o u and Brasil ian Bank» ao pro-

..o de 20Í700. 

taxa do I I 27|32, que l-y. a ofücial 

de hoalom para letras a 90 dias do vis-

ta, a libra esterlina vale £0)264, o fran-

co, <805, o o marco, $991. 

A ' vi:-ta, U23|32, n libra valo 2C f IH0; 

o franco, $814; o marco, I$00-J: tira ita. 

l iana, $805; cem réis fortes, Í39íi, o í 

doliar, 11220. 

ftp. Evaristo da Veiga 

Moléstias de senhoras, partos 
I s C-niultas, de 2 ás 4. A .r 

opi r i 
u .Bi 

mm\ 

J ^ t T M E I t O 3 S 3 5 

se vc que a colheita do anno 

attingiu a 2S9M toneladas. 

Accreseeuta o mesmo documento que 

futura colheita será ainda melhor, se 

náo houver perturbação polit ica. 

W a l d a c k E o n s s o a u 

PAUIS, 28 

O Petit Journal, cm sua edição de 

hoje, desmente os boato» alarmante», 

iiontem espalhados, sobre o estado de 

snrtde do sr. Waldrck Rousseau, cx-pra-

sidente do Conselho de ministros. 

P o l i t i c a f r a i i c e z a 

PARIS, 28 

O sr. Eourgeois não acceitará a pre-

sidência da Camara dos deputados, du-

rante o exercício d c l ü 0 4 . 

Vario» nomes são lembrados para sub-

stituil-o. 

C u r a d o c a n c r o 

PARIS, 28 

Noticia o Gfiulois que o dr. Gibori 

descobriu a cura das feridas cancerosas. 

Essa descoberta tem despertado grande 

Interesse no inundo »cientifico. 

G : i a rn i ' , : i to a t i ç a d a 

PARIS , 28 

O Echo d'Oran nol ic i i que a guarni-

ção de Beniounif foi atacada pelos mou-

ros, ficando nin soldado morto e muitos 

feridos. 

Pruar . l i- í j 

NOVA YORK 28 

Nas proximidades do largo Mielligan 

deu-se Uitia terrível rollisáo do trens. 

Morreram li) passageiros, ficando [ ri-

dos 31. 

O cr.í-5 

P A R I S , 28 

O Senado restabeleceu o arti-

go (ie lei fino affecta, para 

exercício do lOUi, a receita dos 

direitos sobre o café, resultando 

clalii um nugniento de 18.000.000 

de francos no orçamento da re-

ceita de 1904, comparada co 

do anno dc l'J03. 

P r o c e s s o D r t y f n a 

PAUIS, 28 

E' crença girai aqui que a descoberta 

do telegramma dirigido pelo addido ml-

litai>-ulleinão, capitão Schwartz Koppen, 

ao seu collega italiano, capitão Paniszar-

dl, relativo ao transporte de tropas Ira fi-

celas pela» estradas de' ferro militares, 

causa sérios embaraços á revisão do pro 

cesso Dreyfus. 

Como se Sabe, » commiss&o baseou-se 

nesse telegramma pa ia dar pareeer fa 

Voravel ao procesvo, sendo a data desse 

documento dc grande Interesse. Henry 

deu case telegramma como datado de 

março de 1891. 

Está averiguado, entretanto, por inqne-

t i to agora aberto pelo Ministério da 

Uuerra, que a saa verdadeira data c abril 

de 1805, estando já Alfredo Dreyfus con-

demntdo. 

Ficou assim decisivsmente demonstrado 

|H)r uma prova suthentica, material e 

absoluta, qas figura um documento vicia-

do nos autos da revista . 

O O A T l I 

, O Hav re abriu e auve l , a 44 l|2 fran-

eo», com alta de 25 eentlmos; Hambu rgo , 

Irregular , a 35.1|4 pfeaaige, eom alta de 

I j4 de pfenn ig ; Londres, f i rme, a 15 s. 

P d . , eom alta de • pence, • Nova York , 

«stavel , 1« a S0 pontos de alta. 

Ao »eio-dia, nlo houve atteraçSo no» 
preços «o Havre, tondo-s» dadn «l»a de 

p(eaa>| «as H^mtargo. 

Rio, 27-XII-903 

A entrevista do eminente sr. 
conselheiro Ruy Barbosa com 
um antif/o collaborador do Com-
mercio de São Paulo, e publica-
da ha dias, despertou arjui o 
maior interesse, lendo sido ha-
bilmente resumida peio Paiz. 

Hão, dc faeto, muito importan-
tes esses estudos testeniunhaes 
sobre os grandes acontecimen-
tos. Um ou outro pormenor, so-
bro o qual pairem duvidas, fica 
amplamente elucidado, já pelo 
dopol.aento do entrevistado, já 
pelas observações dos que toma-
ram parte no succcsso. 

Foi uma exceileate idéa a que 
teve o Jornal do Commrrrío ini-
ciando esses artigos. E' mister, 
porém, não deixar a tarefa e.n 
meio ; ha ainda muita cousa in-
teressantíssima a ventilar. 

Do inquérito procedido por es-
se meio e depois da espontanea 
declaração do sr. Serzedelio Cor-
reia, ficou nítido o ponto de es-
tar o sr. Floriano Peixoto de 
inteiro accõrdo com o sr. Deodo-
ro e com os que s • deviam sub-
levar contra as instituições que 
haviam jurado defender... 

Sobre a Revolta da Armada, 
porém, pouco se sabe. 

Além do magistral trabalho do 
sr. Joaquim Nabuco — A inter-
venção extrangeira durante a re-

volta— nada niais conhecemos de 
notavelmente sério. E di/.enios 
—notavelmente sério—porque de 
notavelmente ridículo ha certo 
livro do famoso sr. Feli; I < e l l o 
Freire, no qual se trata ' i i-i-
f-odios da Revolta. 

Mas de qne modo! <>it nto 
dislate! Que, confusão de factos, 
de datas e de regras grammati-
caes! 

E, no fundo, a argumentação 
capciosa, procurando desvirtuar 
certas acções, ora emprestando-
llir-s uma significação absoluta-
mente falsa, ora chegando mes-
mo ao ponto 'lo negal-as . . . 

Corre que o sr. Euclydes da 
Cunha está elaborando, com <>. 
i si-rupulo que o caracterisa, uma í 
obra sobre a Revolta. A jul-1 
gar pelos Sertões, essa nova 
prodiieção do distincto eseriptor 
devo ser magnifica e profunda-
inente verdadeira. 

Convinha, entretanto, consul-
tar alguns dos personagens que 
se envolveram n<> movimento. 
Seria curioso saln-r onde se acha 
o archivo do almirante Saldanha, 
o c|ual devia encerrar documen-
tos dc subido valor, cuja reu-
nião talvez ainda se pudesse 
conseguir. 

Sobre o período de direcção 
do almirante Saldanha, ha um 
capitulo na historia da revolta 
que merece especial cuidado—é 
o que diz respeito á promettida 
adhesão dos commamlnnles d"S 
corpos do exercito, os quaes, de-
pois, negaram tel-a asnogurado 
ao almirante. 

Em summa—essas reminiscên-
cias e restituições . são tim tra-
balho altamente louvável e util, 
uma vez quo não incidam no 
terreno das aggressões pessoaes, 
em que desde logo se atalou —é 
até os olhos -o sr. barão de Lu-
cena. 

Consta-nos que o collaborador 
do Commerciti trata de arranjar 
outra entrevista interessante. 

Que a realize sem demora de-
vem ser os votos dos que sc 
dedicam' a esses estudos, incon-
testavelmente profícuos. 

R. A. 

Aos nossos assif/nantes cm atra-

io pedimos mandem satisfazer 

neste escriplorio a imporlancia 

dr. sites assiynalttras, até o dia 

31 de janeiro de 1904, afim de 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixaremos dc remeltcr o jornal 

a todo assigiiantc que não tiver 

pago a sua assignatura. 

Bem grave é a noticia que o 

telegrapho nos traz hoje do Rio. 

Está em grève todo o pessoal 

que trabalha no mar. 

Esse movimento, aliás já pre-

visto ha dias, é motivado pelo 

sorteio, entre os paredistas, para 

preenchimento dos claros da ar-

mada. 

A esse respeito, lemos hontem 

a segu in te vária n o Jornal do 

Commercio: 

«A questão do sorteio para a 
Armada está ameaçando assumir 
de um momento para outro uma 
ft-ição bastante grave. 

O governo precisa examinar 
com imparcialidade o assumpto 
e vúr até o n t l o será possível at-
tender aos reclamos de uma 
classe nnmerosa, que já ameaça 
declarar-se em parede. 

Ninguém de certo applaudirá 
esse movimento de resistência a 
todo transe, e sobretudo, o com-
mercio vê com pesar a possibi-
lidade de suspender-se aind.i que 
momentaneamente a navegação 
de cabotagem. 

A cousa talvez não passe dc 
uma questão de fôrma, porque 
não é propriamente contra o sor-
teio que os homens da marinha 
mci 'auto se revoltam e protes-
tam. 

Ifontem, á tarde, esses homens 
reuniram-se pacificamente no lar-
go do Deposito, c o que o nos-
so repórter ponde apurar do 
que viu e ouviu, bem como das 
informações que á noitinha, co-
lheu, no Centro ilns Classes Ope-
rarias, f',i que hoje todos clles 
deixarão os navios. 

Estão, ao que parece, dispos-
tos a ir ao sorteio amanhã, mas 
não se julgam garantidos, e, por 
isso, dirigirão ao Tribunal Civil 
u m a pet ição de habeas-corpus. 

l loje, á noite, pelo que" nos 
disseram, haverá também reu-
nião no Club da Marinha Mer-
cante, para tratar do assumpto. 

A queixa principal que ouvi 
mos articulada é contra a selec-
ção estabelecida, que só alcança 
os que se acham sob matricula 
c são nacionaes, deixando isen-
tos os outros que não tiverem 
satisfeito a formalidade do re-
gistro e, bem assim, os que fo-
rem naturalizados, brasileiros 
por lei, gosandodos mesmos di-
reitos que os filhos do paiz e 
sujeitos, por conseguinte, aos 
mesmos deveres.» 

O ar. secretario da Agricultura com-
municou ú Secretaria do Interior e Jus-
tiça que ò impossível realisar-ss actual-
mente u eonstrucção do posto policial de 
Villa Kclla, pois o orçamento para nquel-
las obras eleva-se a V:50C$Í)76. 

O sr. sei retorto da Agricultara pedin 
ao do Interior o Justiça informações so-
bro se o prédio que aerve de cadeia em 
Parnahyba <• proprio cstadoal ou de 
propriedade particular, para resolver so-
bre o pedido de reparos no alltidido pre. 
d b , qu i fc.: a Camara Municipal daquella 
villa. 

A Repartição de Aguas c Exgoltos foi 
aiictori-a 'a a fornecer á Camara Muni-
cipal de Porto Feliz o material alii exis-
tente constante da relação que acompa-
nhou o oftinio n. 678, do lt i do corren-
te. qne foi dirigido á Secretaria da Agri-
cultura, e a completar o material neces-
sario para o abastecimento de agua da-
quella cidade. 

j y ^ONOGRAr i l IAS AGR ICOLE , 
dr. J. Carlos Travassos, 

no escriptorio desta folha ao 
»»000. Pelo correto, mais 1*090. 

Vende-si* 
preço ile 

B i a c o u t o s 

Graade do gul , »a« < 

da fabrica Leal. 
Santos ék V., R io 
cuaes »vs iagk.ee» 

Renniram-se honteni, á 1 1{2 liora da 

tarde, sob a presidência do sr. dr . Fir-

miano Pinto, director-gerente do Eaneo 

de Credito Real dc S . Paulo, os accio-

nistas desta instituição de credito, para 

tratar da reorganização do mesmo 

eu. conlormidade com a ult ima lei vota-

da pelo Cor.grcfiso do Estado. 

Aberta a sessão, o sr dr. presidente 

convidou pera tomar assento á mesa 

os srs. conde i.e Prates c dr . Plínio de 

(Jodoy. 

Em seguida, o presidente fez uma li-

geira exposição dos fins da reunião e 

leu um extenso relatorio dos uegocios 

do tianco actualmente. 

Depois, leu uma grande proposta apre-

sentada pela directoria para a reorgani-

saçào do Banco, « que é a seguinte : 

a) O capital do Banco fica rcda/.ido 

a l . I lBrfKHj í . 

b) Este capital será f i rmsdo com s 

conversão dc \ acçücs iatcgralisudas, 

que possaem os accionistas, por ama 

lambem Integrallsada da nova emissão 

do valor de 2009. 

c) As letra» hypotbccarla» ficam re-

duzidas ao valer dc 11.0tí>:100í e a 

110, 190 letras do valor de 100» cada 

nina. 

d) Essa redueçâo se fará pela troca 

de doas da» actuaes letras daquelle 

valor. 

t ) Ser io garantido« desde já pelo go-

verno do F.»t»do oa jaros de 7 •(„ ao 

anno ás a .'.rs a ás letras asaiui conver-

t idas . 

f ) A quantia de 2.5OWXJ0» j á adean-

tada pelo governo como autecipsçio á 

garantia de juro» de qus goea o Ranea 

e, bem a saíra, a de 500KKKX», já recebida, 

e ontr ia eguac» que o Banco tem a re-

ceber, por força do artigo 3" da lei n . 

H'jl, de 18 dc novembro do aano cadente 

que reorganisa • Banco, «cr io paga» ao» 

lerxos e fe ia fôrma exarada n 

claussla do contrato de 27 da março ul-

timo. 

f ) Serão declarada« em c o a a i a t e £471 

*U aeçõrai a i a M<-graHa^dás, n* v a i « 2« 

wxvmm. 

*) A directoria fica auc tor luda i 

I ) A entrar em accôrdo com o governo 

do Estado para o effeito do l e r an re-

formado» os »em respectivo» contra*,», 

como julgar mais conveniente; 

I I ) a entriy cm sccôrdo com os por-

tadores dc letra» Iiypothecarias para « 

rcducçüo proposta na letra C) 

I I I ) a conaolidar as dividas dos actnae» 

mutuários, incorporando da conta« do ca. 

pitai as prestações vencidas com o aba-

limenlo quo possível fôr c novo praza 

para pagamento; 

I V ) a fazer a» neceisarlas operações 

do credito para o serviço do custeio da« 

«uas propriedades agrícolas. 

í) Fica reduzido a 3 o numero doa di-

rectores do Bsuoo, sendo 2 de eleiçio da 

assemblea dos accionistas e 1 de noinea-

ç5o do governo. 

j ) Emqu ju to não für approvado pelo 

governo do Estado e Congresso, no« ter-

mos do artigo V da lei n . 81)4, a pre-

sente reorganisação, subsistirá aos asi-

tuaries a faculdade de pagarem os seas 

débitos com as actuaes letras hypothe-

carias, de conformidade com o art igo 

0", § 8°, dos estatutos do Benco. 

Depois de leita a leitura da proposts, 

os accionistus srs. Alfredo Piaas e José 

Weissohn ponderaram que era de impos-

sível rcaliaação o conteúdo do § 2° da 

leLtra 11 e lembraram á assembh-a a ne-

cessidade de ser dada á directoria a fa-

culdade de requerer a l iquidação d» 

Banco. 

Xchse momento, o sr. dr . Plínio de 

Oodoy pediu a palavra c disse quo a 

Indicação que ia apresentar era do mes-

mo UOr e leu a seguinte indicação : 

• Fica a directoria auclorisada, para o 

effeito dc reorganisar o Banco, a reque-

rer todas as providencias judiciacs, in-

clusive a liquidação social.* 

Depois, o er. Domingos Jagua: ibc pro-

po/. uma emenda á proposta da directo-

ria, n o s seguintes termos : 

« I o —i/ i ga òu "|0 para transformação 

de duas acções ein tinia ; 

2 o ) cm vez da perda do capital en-

t r a d o pelos accionistas, tique este capi-

tal servindo paru base das entrada» n» 

nova reorganisação, visto não ter havido-

ainda o leilão das letras ; 

3") proponho que seja nomeada tinia 

coininissão liquidanto de 3 membros, parn, 

dentro ds 0 0 dias, promover o a icòrdo 

com os portadores do letras e, no caso 

de não concordarem estes, promover os 

meios qne ju lgar conveniente para a li-

quidação. • 

Esta emenda deu togar a qne pedisse 

a palavra o sr. conselheiro Duarte Ro-

drigues para responder a diversos topi-

cos do discurso do sr. d r . Jaguaribe, 

quo fez accussções ás directoria» passa-

das. 

Da discussão resultou a troca de pa-

lavras mais ou nieuos asperas. obrigando 

o sr. presidente, por diversas ve/.es, a 

chamar á ordem o sr. conselheiro Duar-

te Rodrigues. 

Afinal, este elaborou tambem uaia 

emenda, nos seguintes t e rmos : 

• Proponho que o capital seja equipa-

rado ás letras hypothccarias, para ser re-

duzido a 50 "/o do valor das acções iu-

tegralisadas, nos termos da lei.« 

Posta d votos a proposta da directo-

ria, fot a mesma acceita, tendo sido tam-

bém acceíta a emenda do sr . dr. P l ín io 

de Godoy. 

Foram approvadas tambem a 1* parte 

da emenda do sr. dr. Jaguaribc e a 

emenda do sr. conselheiro Duarte Ro-

drigues . 

A 2* parte da emenda do sr. d r . Ja-

guaribe foi rejeitada. 

O sr. dr . Jaguaribo retirou a 3* par-

te da sua emenda. 

Não havendo mais nenhum accionista 

quo pedisse a palavra, o s r . José Weis-

solin, propoz quo a directoria assignasae 

a acta da reunião. 

A' reunião compareceram 33 accionis-

tas, representando 9.263 acções. 

No dia 25 do correnta mez, chegou A 
freguezia do M'Boy o r vmo . padre João 
Baptista Argenta, "recentemente nomea-
du vigário daquella parochia. 

S . rvma. , que seguiu desta capital 
acompanhado do eiigenlieiro Henrique 
Boccollni, rezou missa no altar mór da 
matriz, ás 10 1[2 horas da manhã. 

Ao terminar a cercmonía, o rvmo. pa-
dre Argenta dirigiu a palavra aos s«ns 
parochianos, aos quaes falou sobre o 
nascimento do menino Jesus. 

Devido ao mau tempo e ao lastimável 
estado em que se ueiia a estrada dc ro-
dagem quo conduz a M'Boy, não se rea-
lisaram as festas annuuciadas para so-
iennis^r o restabelecimento- ds séds da 
antiga parochia do M rBoy, uma da» mal» 
antigas do Estudo. 

Os festejos se realisarão opportnna-
mente e o progran.ina será publicado 
pela imprenha. 

A 

O rvmo. subdiscono José Maria Cor-

reia Caminha, alumno do Seminari* 

Episcopal dc São Paulo, recebeu ao dia 

19 do corrente o »acro dlaconato o a Ca-

pella de 8áo Vicente do Paulo, em Po-

tropoii», sendo a ceremonia presidida 

por D . João Francisco Braga bispo da-

quella diocese. 

No afnr-môr da Sc, á» 8 1|2 boraad» 

manhã, foi celebrada, hontem, pela rvmo-

conego dr . J o i o Evangelista PCT*ir» te 

Barro», a missa qne os monarcMata* te 

S . Paulo mandaram dizer por rfms te 

S . M . a Imperatr iz do Brasil, 8 ra . D . 

Thereza Cliristlna, commem -ando o X I I I 

saniversario do «eu passamento. 

A' missa compareceram innamera» p « -

»00«, tendo nôs podido notar sômenta a» 

«egninte* : 

Srs. dr». J o i o Mendel de A l ae i t e Ju-

ntar, Francisco Pennaforte Mente* d* Al-

meida, Lala Gonzaga Mend'S te Almeida, 

Angelo Men lea d- Aliaolte, Jate i 

te Almeida, Amador d* Cunha 

Rapbacl Correia te B i lv j , < 

res José Maria te Valle • Araeríe® V « 

pa :io Pinheiro e Pr« te , 

Aiexíadf iao Esteve» •Oaodsae ío te ( 

d r » , Aotoaio Xavier Ber ta , n a j * r 

vio Borba, capitão Luiz á B g W t o i 

ra jao ior , dr . Capota Ta le íM, i 

Fenue-IM Coelho, te. Car l a» te 

HeMako , í * . IHov.W 

AnssraL J k - t 

a h k j k i -
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tU do Cam™ Filha, 

M Quelro i , dr . Uopo ld ine M. U d n A * 

Andrade, dr . Dlnamorlco A n g e l . dr. Er-

aeite f ed ro i o , dr. J o i o Bipt ista do OU' 

rolra Tenteada, coaeelbelro Betuardo Ave 

Uno GnviSo Peixoto, dr . Lu l i Go i i n ge 

l e Oliveira Cosi», Jou i Prophela .le N 

• Silva, dr . Pi iulo Itarrettd, Tlieodorlco 

' le Camargo. Jo« j Addaiite, José Vicente 

le Sonia Queiroz, .lanuario Morelre, Car-

os l'outcs Bolivar, Edmundo de Lacer-

la , Antonio de Campo«, Rotlolplio Ma-

liiado, Antonio da Rocha Ribeiro, Eduar 

lo da Silva Tavaree, d r . Lui« Antonio 

te Sousa Queiroz, d r . Estevam L e i o 

Joiirrmil, Diogo Macliado, dr. Arnaldo 

Inhc i ro do VlliOa Cintra, Joaó Accacio 

ViuUier, Afionso Maria do Oliveira Pen-

sado, Paulino Secchl, Victorio Antonio 

'aglluia, dr . Paula U m a , teneute-coro-

tel Podro de Alcantara Moreira, Joeó 

' i r# l io , i'A Monorchia, dr . Antonio 

le Sousa Quolro2, Antonio Egy j i o do 

louas Aranha, dr. Itufiro Tavares, José 

Mariano, Aristóteles lî iandùo, Antonio 

fírrew-a da Palma, Eduardo da Sil-

ra Tavares, Custodio l i ornes da Silva, 

Sacar Baptista da Costs, dr . Manuel 

lose Ferreira, Victor do Valle, Pérsio 

le Sousa Queiroz, Luiz Antonio de Son-

ia Queiroz Filho, dr. Evaristo de Oli-

reira, Clarimundo Maciel, dr. Wladtuil-

ro Angusto do Amaral, major Cendi-

o Oonies Mafra, J o i o Baptista Mar-

:ondis Brandão, coronel Ignacio Celceti-

10 da Motta Sobrinho, José Antonio de 

Aievedo Lima, Francisco de Barros Jor-

dão, Josó Antonio liibctro, Américo Car-

neiro Azevedo, Jo io do Morara Abreu, 

dr. Cicero de Barros Santiago, Manuel 

Badamanto de Figueiredo Ferraz, J o i o 

Baptista Martins, Carlos do Barros Aze-

red ', Epaminondas Garcia, José Joaquim 

dc Moraes Jardim, Pi iu io de Barros, dr . 

Amadeu do Barro9, José Adriano Mar-

rey Junior, representando esta L/llta, c 

Coriolano M. Martins. 

A fo m MI I-eão de saneamento do San-
tos va i abrir concorrência publica para 
a venda do rebocador Jtapciiia, deven-
do os propostas ser enviadas A Se-
cretaria da Agricultara, para decisíto do 
governo. 

Foram ú Saperintendencia de Obras 
Publicas para Informar os seguintes of-
ficios: da Secretaria do Interior c Jus-
tiça, transmlttimlo o officio cm que a 
Cantara Municipal de S . Pedro do Tur-
ro so propõe a cor.set var a estrada que 
vai duqnella villa a Santa Crn7. do ltio 
Pardo, dnrante o anno de 1B0J, o do 
Intendente municipal de Santo Amavo, 
representando sobre o nian estado cm 
que se acha a estrada dr.quella villa a 
esta capital. 

Foraiu concedidos i'0 uias do licença 
ao ajudante de 1* classe 'a Commbsào 
Beographica o Geologlca, Ricardo Grucn-
vald. 

Oa jnizes do llircito de Areias e San-
ta Branca commuidcarain ã Secretaria da 
Justiça qt,e, por falia de processos pre-
parados, deixou de ter logar a 4* sessão 
periodica do Jury das respectivas co-
rnureas, tio corrente anno. 

0 sr . secretario da Justiça eommuni-
sou ao Comraando Geral qno foi refor-
mado o capitão do 2 o batalhão Pedro 
Monteiro do Amaral. 

Com a devida u n i a , transcrevemos do 

Jornal do Brasil estes justos conceitos 

BObre a extincta Imperatriz do Brasil : 

«Pungo hoje, irais viva o mais forte, 

nma grande o justa saudade no coração 

doa brasileiros, quo a data lembra, 

passamento de D. Thcreza Christina, 

meiga o santa m a t a r a que imperou 

nesta terra lougamento, ao lado do seu 

esposo muito amado D . Pedro I I . 

Não ha quem não tenha por esse vnl 

to sympathico e exemplar do mulher, de 

esposa, dc m ie , o mais fundo respeito, 

a mais alta vouera çito. Bem qua o me-

recia cila, em cuja c i i o piedosa o po-

der nunca foi outra cousa além de um 

meio de fazer bem, de espalhar carida-

de cm volta de si, consolando quanta 

d5r conhecia, enxugando quanto pranto 

via correr, soccorremlo quanto infortu-

uio para o seu coraçio boníssimo appel-

lava. 

F i lha de outro cco, que n i o este do 

Cruzeiro, nascida noutra terra, qne não 

esta das palmeiras, a esta e úquelie con-

•agrou todo o graúdo affecto da sua 

alma amantíssima, fez do Brasil a sua 

Patria, fez do adoral-o o seu dever, o 

•eu prazer. 

Qu iz o Destino que se fosse a Impe-

ratriz finar longo daqui—quer a con-

demnavcl má vontade do uns, o descuro 

de quasi todos, que os restos do D . 

Pedro I I e de D. Thcreza Christ ina n i o 

repousem ainda em solo brasileiro. 

N i o importa isso. Para que venere-

nos a sua memoria, para que délies nos 

lembremos, n i o precisamos ter junto a 

nós um punhado de ossos basta que se-

jamos gratos, que n i o esqncçamoa o 

quanto ambos foram i>aci carinhosos pa-

ra milhares de irniíios uossos, persegui-

dos pela desventura, desamados da sor-

ie. Nào é necessário mais. 

Isso basta para que sintamos n'aima 

ima grande saudade, que hoje, dia do 

innlrersarlo da sua inorte, mais v iva o 

Torto punge . • 

O delegado Adolpho Greff, do Braz, 

reassumiu hontem o exercício do cargo. 

Consta, porém, que essa auctoridadc 

pai solicitar sua exoneraçio. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda os seguintes paga-
alentos : de 9359992, ú Camara Munici-
pal de Caçapava : de 3173223, a José 
da Siiva Íris; de i l O ) , adeautadamente, 

1 Aureliano Botelho. 

Vai eer entregue ao sr. Alexandre Si-
ciliano, tlicsourclro da conmiissuo orga-
oisadora da exposição preparatória da 
de 8 . Luiz, a quantia de 30.0003, para 
occorrcr ás despesas necessárias áquella 
sxpoeiçSo. 

O ar. secretario da Agricultura pediu 
i commissio organisadora da exposi-
çSo preparatória da de S. Luiz que re-
mettesse, antes de encerrar-se o presente 
exercício financeiro, uma estimativa do 
quo tenha ainda de despender até a con-
nttts&o da referida commissi o. 

O sr. preíelto mandou creditar a 

quantia de 250:0C08 4 Irmandade de 

Korak Senhora do Rosario dos Homens 

Preto i pela acqnlsiçSo, por parte da 

Câmara, do respectivo templo e terreno, 

para o angmento do largo do Rosario, 

ds aecôrdo cora as leis ns. 670, d« 16 

de setembro, e 691 de 24 de dezembro 

de 1903. 

E X P O S I Ç Ã O D E S A O L U I Z 

A commissio executiva terminou o 
eolleccienamento e selec.ão de todas as 
afcotographlai enviadas á Exposiçüo. 

— O pintor Beoedicto Calixto fez es-
£•"**• tííhoente ti ma té ta do 1 metro a 0,25 

largura e l m . e 50 de altura, re-
m g au l a li J~ um aspeito da vida campo-
i t s * de S . Paulo, mtltnlindo-a 0« /V f-

artista escreveu i Export-
io prazo para isstallar esse 

tes i m I 
granara 
de café; 

quadros, representando 
• i Anggsto 

na, 1 escrivaninha, 1 estante pare'livros, 

, . padre Lulx 
um eipirogranho, Lyceu 
fieira, 1 sicretirlr 

,amsto 

a de A . 
ria americana, I poltro-

to 

Sciclnna, 

Artes s Ot-

1 canapé e 1 aicrivanlnba para senhora; 
Froltss & Rangel, 1 locomotiva vtu mi-
niatura. ' 

— O d r . Antonio Olvntbo, çomnilasarlo 
federal, tendo de psrt l r brevemente pura 
o Kstado do Pernambuco, em serviço do 
MIolsterio da Viação, deixa do vir u 8 . 
Paul para a inauguraçio da exposição 
preparatória. 

Consta que virão em seu logar os 
rommissarlos federais dr. J . Américo 
dos Santos o capltio-tenonto Alt ino Cor-
reia. 

•O dr . Manuel Viotti participou ú 
commissâo executiva que concluiu n 
inonograplila histórica aobre a imprensa 
do Estudo. 

Solicitou exoneraçio do cargo de cor-

retor de fundos públicos desta praça o 

sr. Godofredo Magalhiea. 

gaglos do Tbaaeuro a qne me l inha refs 

rindo, ehainndw ]xlo ministro, foram.". . 

—Mett idos na cadela ? 

— . . Ikencisdon por a l fons mezes . . . 
* % 

No Rio t 

—Quem t aqnelle moço t9o bonitinho 

e catita que estd passando all l ? 

— E ' um rapa» de largo futuro. Já 

está Incluído na chapa de deputados pe-

lo segundo districto para a próxima 

e le i ção . . . 

—Sim í Ent ío , é algum moço de gran-

de taieuto, não f . . . 

—Nem t a n t o . . . Mas é nm rapazola 

de grandes serviços o dc uma hoiustida-

do iminaculada. 

—Sim, senhor. J á desempenhou algu-

ma funcçio publica ? 

—Varias. A ult ima foi ua Alfandega. 

— N a Alfandega? E n io é mais de l i ? 

— N i o . Sahlu, por ter dado um des-

falque. . . 

Pistol 

- , ' v ï ' v n r - " - • m 
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P E L A C I D A D E 

> « M f o s U s - O sr. T, ds C u t r i , 

com sscriptorlo á rua do Oommoroin, H 

sobrado, fez-noi bontatn uma agradaT)! 

surpresa i com uraa dollcad» carta, «B-

viouriioa os seguintes presentra : 

2 garrafas do vlulto do Porto Brasil, 
do afamado fabricante Adrtauo Itam«s 

Pinto; 

S ditas, tainbem do porto a do raesno 

fabricante; , 

t lata de inautelga liollande/.a marta 

H . H . Lugard; 

1 dita J . Petersen,, do Copenhague; 
• , ' " e por um tnoivuuo nem irajauo que um 

t lata do vages de felj io do norte, p r» . | r iamente visitava os sens cstsbeleeinion 

S O L . 
Cwe Indlselpllsado mantenedor ia or-

dem t rssponsaTel pelo espancamento da 
saMI to I ta l ism Eurico Costa, qnsndo 
era este coadoxldo, na noite de 18 do 
corrente, ds prato policial de Agua Bran-
ca para a Ri partlçio Central da Polida, 
afim do ser «ubmetlido a exame de cor-
po de delleto. 

— O major José Pedro, conimandante 
da guarda cívica, mandou prender por 
oito dias o soldado n . 403, que achsndo-
se do ronda na rua F lor indo de Abreu, 
na noite de 23 do corrento, abandonou o 
posto para palestrar n u n armazém. 

U m c a v a l h e i r o d e i u d u n t r l a -
Varios negociantes varogistas. estabele-
cidos no perímetro central da • idade, 
tendo sido vlctlmus do furtos praticados 
por um individuo bem trajado quo dia 

O sr. dr. chefe de policia concoJeu 
novo prato ao sr. Ignacio Mandes Bor-
ges nara assumir o exercício do cargo I T & i i a . ^ n i i f - n c s 
3o 1° supploute d» subdelegado de Barra W l - V » » 
Bonita. 

o eonsorvas f.i-
brloa Lont, 8anina 

Je C L i n b ò a e do ltio Unindo íiul. 

A Congregação da Faculdade de Di-
reito reunir-se-i hoje, ao nieia-dia, para 
tratar do encerramento do anuo le-
ctivo. 

O sr. dr . Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, dará bojo audiência publica 

etn sua secretaria. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
soiieitou do da Fazenda o pagamento 'le 
l:04õt420 aos fornecedores da Escola 
folytechnica. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
mandou entregar, pola collectoria do Ki-
belrio Preto, a quantia de 7:00lift ao ur . 
Eduardo Lopes da Silva, chcte da Com-
misslo Sanitai ia da referida cidade, pa-
ra pagamento de despesas uttinenlcs a 
seu cargo. 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
mandou creditar as seguintes quantias : 
do l 53 l$2fâ , ao sr. Estevam José do 
Siqueira Júnior, offieial da Directoria Sa-
nitário, e do 300$, ao dr . Vital Brasil, 
director do Instituto Serumtherapico. 

O sr . dr . Mello Peixoto, secretario 

do Fazenda, despachará hoje com o sr. 

presidente do Estado . 

Foram concedidos 00 dias de licença ao. 
2° tabellião do nota j e miuexaa da co-
marca dc Jambeiro, s r . Calisto de Pau-
la Cesar. 

O Thesouro do Estado foi nuctorlsado 
a effectuar o pagamento do 1288400 des-
pendidos com a transporto de praças 
iadas do Kio até a cidade de Limeira, 

t-ara deporem cm um processo. 

Foram concedidos IO dias de licença 
ao calio de esquada do l " batallião Fran-
cisco Pereira uo Lima Salles. 

O juiz de Direito de S. Pan!,o doa 
Agudas enviou d Secretaria do Interior o 
Justiça o mappa da 4" sessío do Jury 
daquella comarca no corrente anilo. 

O dr . Victor Godinho for i lioje uma 

conferencia publica, :'-s 8 horas da noite, 

no sa l io da Associação Cl ir ist i do Mo-

ços, á m a Libero Badarú, 14-A, toman-

do por tlienta A Tribcrctiloso eu'/ o pon-

to dc vista social. 

A' conferencia podem assistir lodos que 

o queiram. 

B e S t a a s d s s a l s ã o 

Encoiilrg de ume ossada humana 

O sr. dr . ehefo de policia recebeu 
hontem um telegramma do d r . José Ro-
berto, qne ha dias seguiu para Bocaina, 
a r im dc abrir inquérito sobro o apparc* 
cimento nlli de uma ossada linmana. 

Como seiia be. trata.se do um bárbaro 
crime descoberto agora, graças ao se. 
guinte fi.ito : 

Ha poucos dia*, o sr. Domiciano l í . 
Pinto, rcsidenlo etn Bocaina, recebeu uma 
carta anonyum ixpedlda do S. Paulo 
e na qual se lhe narrava que ha 7 an-
itos huvia sido assassinado em Bragança 
um homem de cor branca, assassinato 
esse envolvido até ent io no mais pro-
fundo mysterio. 

Accrcscentava o missivista qn i a sy-
ria Lu/.ana, que na cidade de Bragança 
dera o nome de Cecília Maria, trazia em 
bcu poder o esqueleto da vicliino, acou* 
diciouado num babú do folha. 

Suzana ha cérca do dous aniios trans-
feriu sua residencia do Bragança para 
Bocaina. 

Do po&se de t i o importante denuncia, 
o sr. Domiciano deu sa prossa cm levar 

facto ao conhecimento do sr. 1 iieo-
pliiio Salustiano, delegado de poiieia lo-
cal. 

Esta aueloridade, fazendo-sa acompa-
nhar do sr. dr . Antonio Lambert, pro-
motor pubiico da comarca, dtu rigoroBa 
busca ua residencia do Suzana, prenden-
do-! antes da diligencia. 

O balni aüudido foi en.-ontrado uo 
quintal, oceulto solj unias Tolhagens. 

Sendo subinettida a rigoroso Interro-
gatorio, declarou Sunr .a que o eSTiele-
to encontrado é do sen marido, falfecido 
ha eêrca de dous ânuos em Bragança. -

Como o êxito des«a diligencia paten-
teasse perfeitamente a procedencia da 
denuncia, o r'r. Jgsé lioberto abriu ri-
goroso inquérito sobro o facto. 

Esta auctoridade, quando embarcou 
para Kocai'.a, levou em «u í companhia 
um syrio residente nesta capital e ijun, 
parecu, é auctor ou cúmplice do hedion-
do criuie. 

parado no Porto pelos Industriar» Gui-

lherme Mattos & C . 

O vinho do Porto é dus melhores qu« 

temos experimentado. 

Qu in to á manteiga, achamoi-a excel-

lente, de sabor agradahilllaslmo e qee 

attesta n i o entrar ein sua coroposiçilo se-

n i o o leite de bóa qnalldadn. 

O sr. T. de Castro, que aqui repre-

senta a conceituada casa do Bio—CaaehÜ. 

ro Abranches, é agente daqnolles prodn-

ctos. Estamos certos de que, attenta â 

bóa qualidade dos meatuos, a sua accetta-

ç i o cm nosso mercado será muito lison-

jeira. 

Gratos pela gentileza. 

Os acreditados coinmerclantes de nossa 

praça ars. Cocita Irmios, estabelecido» 

á rua da Estaçio. 23, e,;vi«iant-n4a -'ímv 

tem duas garrafas de i h o m p i a n c 

catei, de fabricaçiu irar /.a. de 

s io imporiadores directos. 

Podemus assegurar ».'r de p r í l U f l i 

qua idade cssi marca Is ar .nia r a ^ ç i j 

bebida, e certamente ir. te .'• pre? • 

rsucla dos apreciadores 

Agradecemos aos esib.aavelt" cornt t i ^ 

dantes o seu fino •..:r.te do ' ^ i s 

festas, assiiu como mu. i i eiihorí.lo!» fi-

cornos pelas cxprissõíe at iVeis -í; sur. 

cai ta . 

tos, levarem o facto ao conhecimento do 
1" delegado. 

Esta auctoridade, dosnta dos slgnaes 
característicos do Indicado, fornecidos 

Selos queixosos, prendeu sem diflleulda-
e o tal cavalheiro de industria. 
Declarou í l lo chamar-se André da Sil-

va, quaudo é certo que usa de outros 
nomes, como s»jain Francisco Ciarcio e 
Antonio Clareio. 

Etn Campinas, por exemplo, adoptou 
o cavalheiro de industria um destes úl-
timos nomes. 

Suas proezas nessa localidade valeram-
lhe um logar na galeria do policia, onde 
existe seu retrato, soti n . 2.428. 

As vid imus ate hontem conhecidas do 
hábil gatuna s io os srs. Costa, Machado 
& C . , .1. Silveira Si C . , José Alves e 
Santos Major. 

Os prejuízos forsm estimados em cir-
ca de 3:000$. 

Hontem mesqto. i nnctoridado snbmct-
teu André a severo Interrogatório, sem 
qu' . enlrctaulo, nada conseguisse saber 

, I r, I, i. iradeiro dos objectos iur-

? • ta-l 
i ' i .. ir • • v» foi recolhido a um xa-

; . .'.' da .ti 3i ;jç5o Central da Policia. 

B i s c o a t o s 

fabrica I.eal, Santos í: C 
do Sut . 

Não ha 
:ii Brasil, 

., Itlo 

g unos 
os da 
Irando 

ork : 

Ainda liojo fujo 4 atmosphcia carre-

gada e ameaçadora da uossa ora belli" 

cosa capital o vou tranquil lamenle espai-

recer na doce capital da Republica, onde, 

afora a questão do Acre, se cuida uni-

camente de tudo quanto possa provocar 

o riso. 

Aquil io é ijuo é povo : alegre, diverti-

do, trocista. Não é como o d a j u : . 

sombrio, carrancudo, desconf iado. . . 

Alli, tudo se arabii em gargalhadas, 

inclusivo as perturbações da ordem pu-

blica. 

Aqui , niío. Tonia-so tudo ao serio, in-

clusive. a Repub l i ca . . . A's vezes (e este 

é o peior traço deste povo) chega-se a 

liquidar a mais ligeira poudeucis do pa-

lavras a bengaladas convincentes c dc 

uma eloquencia irresist ível . . . E* até o 

processo especialmente aconselhado e 

adoptado pelos poderes púb l i cos . . . 

Para questões de honra, á falta do 

duello, não conheço, sou o primeiro a 

coníessar, melhor arbitro. Melhor e, so-

bretudo, inais imparcia l . 

A bengala é, na minha opinião, o ideal 

do j u i z : faltam-lhe olhos c so'ora-lhc 

energ ia . . . 

Isto, porém, escusado será dizel-o, ex-

clusivamente para o julgamento das 

questões a lhe ias . . . Nas cm que sou par-

to, gosto (e ainda aqui so revela o meu 

deplorável atrazo do espirito) de lançar 

rcíio dos processos antigos. 

Antigos o pacatos, principalmente. 

Desolo-me. Vejo com magua que a 

sarna da gcneralisação inc vai invadindo 

sorrateiramente. E ' cffeito, sem duvida, 

da leitura da ult ima polemica sobre o 

mosquito, travada entro os eminentes 

drs. Earretto e Nuno de Andrade . . 

Entrei a falar-lhes na minha fuga 

para o Rio e, sem dar por isso, vi-rae 

de repente a dogrnatisar sobre bengala 

das, materia que, seja dito de passagem, 

conheço apenas theoricaniente. 

Volto, porém, ao ponto de part ida . 

O instincto do conservação, benidíto 

instincto ! arrancou-me o espirito deste 

medonho pélago do descoinpe sturas e ag 

gressões pbyslcas em que so transfor-

mou, de uns dias para cá, esta formosa 

terra, e foi atirar-mo em pleno Rio, isto 

é, em plena terrx da felicidade e do so-

cego . . . 

Logo do chegada, ao feitio de bõas 

vindas, tive para meu recreio um acon. 

tecimento de rxquisito sabor, um desses 

pratos que se gosam uma vez na vida 

apenas . . . 

Alguns empregados no Thesouro, o f f ! 

clalmente accusados de responsáveis por 

um grosso desfalque, j i cora o p 

cárcere, foram do súbito chamados em 

particular pelo ministro da Fazenda e . . . 

Paro aqui . N i o quero chegar ao fim, 

nem inscrever nesta columna o meu mais 

sincero e enthusiastico louvor ao extraor. 

din,trio governd que soube fazer o que 

lhes vou fielmente narrar. 

Nunca me felicitei com mais alegria 

por ter tido a ventura de nascer repu-

blicano o republicano, a despeito de tu-

do, me haver conservado. . . 

Os empregados criminosos foram eba 

mados em particular e . . . 

—Os senhores podem dizer-me a qnem 

se costuma conceder licença? 

—Pois n i o . Aos empregados enfermos, 

ou aos que, por excesso do dedicado 

trabalho, necessitam de deseanço. 

—Accresceniem, entioi e aos que d i o 

desfalque. 

—He i n ? Como é issoT 

— B 909 qne d l o desfalque. Os e s f r " 

Registrainos agradee;,:>n •. . ia 
(i,> cartões de bftas festas dos srs 
Martins, conimerciante « 3 > « w ; « i f o Ä » 
Duarte Ribeiro, Caetano Miele, Ped-.wíÂ 
Menezes, Joaquim Feri . o.. i>ou. e' -
Josó Antonio Maiigine. 

Recebemos hontem oonltas fclin'iiii» 

IV i u r :i A Casa htiuerva á rua Quin-
• bre, 3, enviou-nos a polta 

i l / v r: if, ni ; ; ;s:çào do Syncaio Tuguei-
[ro, qu : ».4 ;«i|« casa esti distribuindo 

a s seus freguezes. 

U m n qu«wr5o de f a m í l i a , — N a ma-
3 .lo norfents, o sr . Anto-

nio ' 811« Vyrosa quando passava ps-
, i j r g , do Ci iç io ua Jesus foi urfíre-

! ,.i -•» li,., o -, sea cunhado, qno lhe vibrou 
! uni a cstO'uda na m io direita, 
i i'..u cru " f i ao lacto uma quest l o In-
, Uma de fa nlli»; na qual andou em jogo 
' -, l.oii. ' ' .: i í dos contendores. 

A i ' i i , -ò honteiu teve sciencia do 
faci p.or I»- o sr. Ayrosa requerido ao 
sr r. policia a abertura do 
•ur . i • ra u facto. 

• evier do Barros, medico 
oderá a oxaiim de 

o s i u í d a C o — A roçueri. 
• , interessada, os ni?<l|cos 
• lieli drs. Honorio Libero 

Xa- tr u .11. i os procederam lionlein 
r.' fldo na prs*oa ele Ltliz 
: lo uo dia 22 elo correu-

Uesiderio. 
iram desclassificados de Pui' 

C o m p ? * ' i l 

pro lan» a , 

Dl?, uai telegramma do Nova 
• Fala-se mute momento inuito de uma 

descoberta americana, que está chamada 
a revolucionar todas aa nações já esta-
belecidos, relativamente ao diff i i i l i r o 
biema da nave«açüo aérea 

Oh irmftcs Wright , de Day ton (Kstado 
do Ghio) appliearain nns suas experiên-
cias, com grande resultado, o nicthodo 
do aeronauta alltimílo Liliontlial, que 
consiste em lançar um aeroplano contra 
o vento, fazendo-o partir do alto do 
uma coilina de bGa elevação. 

Os fceronautas americanos escolheram 
rara seu ponto"tft partida as danas de 
vittyhawk, á margem da bahia de Chea-
aapeaUe. Levado para abi o appareilio 
dada a voz do •Lüclxez tont !» o vento 
suspende a macl'.ina e esta, obedecendo 
ao impulso das correntes atmospliericas, 
eiúa um pouco até ao momento ein qua 

o movimento do leme altera a inclinação 
p.s superficies da maebina, determinando, 

para a frente o ora sentido contrario ao 
do vento, nma acção de escorregamento 
quasi comparável á que sc observa numa 

montanha russa», hssa acção i ou duz o 
pparcllio até á base «ia coilina. 
Os irmãos Wr ight n H l i o r m m o j re-

cesso allemSo, adaptando uo sru aeropla-
no doas hclices postas cm m3relia por 
nin tricyilu-motor, e asii ptidrram con-
tinuar o seu percurso no a-, a!óm da 
base da coilina, uuma distancia d. cinco 

ilomctrfis contra o vento, indo baixar 
num poiíto da planicie du tnteuiSo de-
signado. 

OS jornaes, commentando a experieu-
cia, dizem que cila marcará uma da!a 
celebro noa nnnaes do progresso da 
sciencia no século X X . » 

MONOGHAPH IAS AGRÍCOLAS, do 
dr . J . Carlos Travassos. Vc i.tos-o 

no cscriptorio dosta folha uo pre; > do 
tt$0€0. Feto correio, uiais 1:>0*JJ-

CHRONICA SOCIAL 

amniversarios 
Fazem nnnos boje: 

A senhorita Olívia Pinna, filha do 
maestro Jo5o Luiz Pinna. 

O menino Rubens, lilno do sr. dr . Ma-
galhães Castro. 

A ara. d . Arcadia Marqufu, esposado 
. JoÜo Marques, guarda-livros. 
D . Luiza Silveira da Motta, esposa 

do sr. José Honorio Silveira da Motta. 
O dr . David Vargas Cavalheiro. 
I ) . Maria Eugenia Antero, filha do sr 

João Lourenço Antero. 
A sra. d. Branca Lcpreux Leiro/., es-

posa do sr. Joaquim Pereira Leiro/., ge-
rente da casa Carlos Hchorcht. 

A interessante menina Olga, filha do 
sr. Arthur Millich, funccionario dos Cor-
reios. 

O sr. commcudador Paulo do Soccorro 
Galhardo. 

V A R I A S 

E ' esperado da Bahia, pelo vapor 
Ilridelberg, o académico «lo medicina, da 
Faculdade daquelle Estado, sr. Alcfio 
Peixoto fíomide, filho do sr. dr. Pei-
xoto Gomide. 

M ISSA 

A famiüa do nosso inditoso correligio-

nário sr. Jcsé Couto do Magalhães man-

da celebrar amanhã, ás 8 1[2 horas, ua 

egreja do Seminário Episcopal, uma mis-

sa em intenção do mesmo. 

FA LLECI M E N T O S 

Falleceram: 

Nesta capital, o sr. Joaquim Lauro 
da Silva, sacristão-mór e sineiro da ca-
thedra l ; o sr. Joaquim de Oliveira Ra-
malho «5 o sr. Joaquim Arruda Campos. 

E m Guaratinguetá, o sr. Antonio Al-
vea Correia. 

Em S. José dos Campos, a senhorita 
Joaquina MarU Fernandes, filha do ar . ' 
Mariano Fernandes Cruz . 

E m Ytú, o sr. Guilherme Kru/er . 
Em Santa Cruz das Palmeiras, o sr. 

Guilherme Bonara. 
Em Marianna, Estado de Minas, mon-

senhor Telles, vigário geral do bispado. 
Em Nlctheroy, o tenente Guilherme 

Monteiro e Olívia Gomes de Araujo 
0'oílho. 

No Kio da Janeiro, os srs. Domingos 
Josá Rodrigues, Alvaro Josó Gomes, 
Américo Vospucio Correia, Antonio Ri-
beiro Pontes, Luiz Pinheiro. Jayme Joa-
quim de Moura, José Joaquim da Cost» 
Guimarães, J u i Coelho, a sra. d . Elisa 
Peixoto de Azevedo e a menina Nair 
Xavier Lopes. 

í l r i'»u i t»o..-'.ii»f proc< 
i corpo Ja doiiclâi na jies; 

do sr. Francisco Amarú nonitns d»ro- j , 
mos); M . L . Bnhriaeda & c , rua L i bw» j 
Badaró, 73: Siiva Castro A C . 
ta Ipbygcnia, 90-A (um lindo clromn { V 
com o nome desta folhti), e Locito i r 
mãos (duas bonitas allogjrias, ^uars ; * . • 
vt-m bem feito reiluwe ao « f.'.Oitsé j 
17//o Chia a to). | t e ] , o r 'V 1  

Üs f'-fini 
D e s & s t r a e m o i t e - 0 menor A • -ra • - ; 

xandre, de nr.no o meio :o eda le, filbè j inqnvrit > 
de Pedro Mi rali, éstabclo ido <.c;n.üm® U . r , 
offieina mer.hanfca á rua I po ik la . 
n . 40, foi victlma 'nonten:, p'.:la manUíft | m m 

de um horrível desastre 
sionou a morte. 

Longe do cuidado de seus paes. brítif I 
cava a creança na offlebit. 
uma trempe de ferro, do pf.^J »ppr 
mado do kilos o que «e achava iaal 
equilibrada sobre uma pequena caixa. 

Por uma fatalidade, desprendeu-se a 
prsada peça de ferro, vindo cahir de 
cheio sobre a creança, que falie.ecu ins-
tantaneamente, cm rousequencia de esma-
ga n.ento d.» eraneo. 

No local coniparocoram o õ" subdele-
gado do Braz u o medico legista dr. 
Archer de Castilho, que verificou o obito. 

I n u n d a ç õ e s — A s abundantes chuvas 

quo têm cabi-Jo sobro esta capital, nes-

tes últimos dias, produziram a enchente 

dos rias Tietó « Tanianduatchv e a con-

sequente inuudaçio das varzeas do Car-

mo, da Ponte Grande, do Cambucy e do 

Bom Retiro, da Bnrra Funda e de outros 

pontos da cidade. 

No entrocameulo das r;ias Brigadeiro 

Tobias, Seminário c travessa do Paysan-

d ti. onde começa a ladeira de Santa Fphy-

genia, a agua do temporal de hontem 

produziu alguns estragos, sendo que os 

tampões dos respiradouros dos cxgoítos 

foram deslocados. 

Varias ruas do bairro do Braz foram 

inva p-'!as aguas. 

Assim 'jue as ruas da Mooca, da 

Cruz Preta, da Santa Rosa e grande 

trerho do Pary estilo intransitáveis, de-

vi 'o a-j.i lagos formados depois do agua-

eiift de hontem. 

!-•••: duas horas la tar ie em deante, 

mui! > embora cessasse a chuva terren-

ciai que cahlu desde 1 hora, a enchente 

começava a produzir novos estragos, 

sendo invadida ainda pelas aguas parto 

das ruas da Figueira, Carreiro Leito, 

B :.to Pires, Luiz Gaina, Glycrrio, José 

Bento, Azambuja, Carlos Garcia, Pesca-

dores c D . Anna Nery. 

Algumas casas destas ruas ficaram 

inundadas. 

fia vur/.ea do Carmo, proximo ú rua 

Vinte « Cinco do Março, tres lavadeiras 

que, •]-baixo de uma arvore, aguarda-

davam qua terminasse o temporal, foram 

circumdadus pilas aguas. 

Aos seus gritos, acudiram algun|8S 

pessoas quo as salvaram. 

Devido ao extravasamento das aguas 

do Tietó, as casas mais pruxiinas da var-

zea da Ponte Grande estão ameaçadas 

de inundação. 

No Tatunpó o ua Penha, as ultimas chu-

vas têm produzido estragos. 

Os moradores das casas edificadas no 

extremo daa ruas dos Italianos, do Ar-

reai, Itibagy, capitão Matcraz/.o e Flo-

res, no Bom Retiro, estão egualmente 

ameaçadas de ver inundadas as sua3 

casas, pois aquellas ruas já se acham 

quasi intransitáveis. 

Na rua da Fabrica, no Cambucy, esbo-

roou uma barreira, levando ua violência 

do desmoronamento um grande trecho do 

muro. 

S y n d i c a t o i n c e n d i á r i o — Devida-
mente escoltado, segue liojo para o Rio 
o engenheiro allemão Carlos Kreiss, pro-
so ha dias na fazenda da Faca, ú mar-
gem do rio Feio. , -

Esae individuo <• um dos membros do 
syndicato incendiário dencoberto ha pou-

laurado sobro o facto 
lo ao t>r. d r . chefe d 

soinpro os biscou" 
toi do Rio Grande 

i Loa', Santos & C. 

P o i y U i e a m n - C o n e e r l o 

Apesar da torrencial chuva que cahiu, 
em nada arrefeceu o enthusiasmo dos 
habitats, que l i estiveram de pé firme 
para applandir os excellentes números 
constantes do prograuima. 

O espectáculo T i honrado com a pre-
sença do cr. Vincule Machado, cuja 
verve foi muito apreciada nos iuter-
vallos. 

Os applansos foram dislrfbaidos com 
muita justiça, cabendo os mais calorosos 
aos acrobatas equilibristas Irmãos Cla-
rée, ao atirador Roberts, aos cyclfstas 
excentrieos Narow Brothers. 

Continua a cansir sensação Aga, a 
mysteriosa. 

—Estão unnunciadas para hoje as se-
guintes esticas : de mllo. Do Hrctagne, 
cantora fram eza; Noudjn, etanteuso gom-
mouse; Bargold and Smiles, gymnastas 
acrobaticos, e os 3 Barbieri, circo aerco-
movcl. 

Se hontem a chuva não impediu nma 
enchente, certamente us eslréas do hoje 
chamarão extraordinário numero de es-
pectadores. 

— Diversos frequentadoras do Poljj-
thcnuia pedem-nos lembremos á resju-
ctiva empresa que seria muito agrada-
vei ao publico a renovação do contrato 
com Narow Brothers. 

F r e í e i t u x ? a 

Foram remettidos á Camara Munici-
pal o projecto o orçameuto das obras 
de construcçfio de passeios no aterrado 
da rua Pedroso, na importância do 
12:737,^930. 

A Directoria de Obras Mnnicipacs foi 
auctoriaada n despender ató as quantias: 
do com ns obras de calça-
mento da rua Jesuino Paschoal, com o 
material retirado da rua Guayanizes; do 
5Ü9S010, com as obras dc fecho da par-
te de uin terreno, no aterrado da rua 
Maior Quedinho. 

Foram despachados cs seguintes re-
querimentos : 

De Angelo Savia, Sabbatino Caetano, 
Attico Biagio. Gazumína Maza, Maria 
Scarpella, Morcautini Biagi, Filomena 
Cordélia. Antonietta Ginásio, Francisco 
Yitelio, Francisco Miranda, Concilia 
Nontanl, Manuel Ramos o Raphael Dl-
renzi, pedindo licença para quitanda— 
Sim. 

De Carlos Peroni, pedindo rclevamen-
to de multa—Deferido. 

De José I.ungunbardi, pedindo licença 
para engraxate—Indeferido. 

De Eduardo Loschi. José Joaquim 
Sanhoso e A. Vieira Mendes, pedindo 
approvaçao da planta : André Mattarazzo, 
Benedicto Dias dc Oliveira, Arsênio Me-
deiros Lima e Jacob Kain, pedindo col-
locação de guias—A' Directoria de Obras, 
para os devidos fins ; dc Caetano Conte 
e Miguel Losito—Compareçam á Becro-
laria Geral, para esclarecimentos. 

—Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras Municipaes, á rua do Cotnmer-
cio, n . 10, as plantas apresentadas pela 
Companhia Mechanica e Importadora dc 
São Paulo e pelos «rs. Miguei Marzo, 
Maria da Silva Ferreira, Henrique Stu-
pakoff, João Irando, Joaquim Rossini, 
Claro Llbcrato de Macedo e Augusto 
Fried. Para esclarecimentos, devem com-
parecer os sra. D. Miguel Kruso e Cae 
tano Forte. 
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PRÉMIOS E BRINDES 
00 

"O Commeroio de São Pao l o " 

A O S A S S U M A N T E S 

No Intuito de proporcionar ao» nono» 

asilguantra um premio do valor, muito 

•c ima do» i|ue ordinarUuiento alio dis-

tribuídos pel» Imprensa, resolvemos ud-

quirir us objectos coMianles da rc laç io 

tbaixo, des quacs, i.'f tins silo ds susto 

muilo sopcrlor no prsço da »isliíiiata-

ru annual. 

Os prémios silo cm numero de 162, e 

a sua distribuição se fer i por meio do 

norteio, que sa reaiisaril uo d i t 31 de 

janeiro de 1904, nesta redação , e ao 

qual só terá direito o assignante QUE 

BKrOBMAll, OU TOMAR 1!MA ARBIUNATOHA 

NOVA POIl ÜM ANNO TírSTR ESCniPTOniO, 

OU NOS BNVIAK A BCSÍIOTIVA IblTOll • 

TANCIA 1'Olt MEIO DE VAIE FO.HTAL di-

rigido d »dir.iiiislru.;&o, e isto Ató HO do 

janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 

sniignanto de um anuo r.'crbcrA como 

brindo um Almaiineh Garnier, qus é a 

melhor publicação no geiicro <.ui l ingna 

portugneza. Ofreretemos tumbeni aos 

nossos assignantes uma bcUlssIma estam-

pa com os retratos do SH. MM. Impe-

pcriacs o sr. D . Pedro 11 n D . Tliercua 

Ciirialina, de SS . AA. a l'rlnce/.a Impe-

rial, o sr. conde d 'Eu e seus augustos 

filhos. 

0« assignantes de semestre terão di-

reito a um dos romances, a escolher ns 

relaç.to seguinte : 

Cinco minutes—José do Alencar. 

Os qniiilicnto» milhões du Hegnm e. 

os revoltosos do .Bonnti"—Julio Verne. 

t'nltoa c factos—Alfonso Celso. 

Helena—Machado de Aisis . 

Cinco semanas cm balão—Julio Verne. 

Ao correr da pentiu—Josó de Alen-

car. 

Historias brasileiras—Sylvio Dinarte 

O Seminarista—Bernardo GuiinarSc». 

Os 102 promlos de valor a que acima 

nos referimos podem ser vistos e eia-

i"in*dos cm nesso escriptorio. Ksses ob-

jectos foriun adquiridos .las imr.ortontc» 

rasas A» EoUcao h'niccrsal, rua de 

S. Henio, Casa Fuchs, rua do S. Ben-

to, o José des Kantos Major, fabrica dc 

guarda-chuvas, rua Direita. 

N o t a i m p o r t a n t e 

A o s n o s c o s a s s i g n a n t e * : 0211 a t r a -
ao i ioct imos m r . i i a o m s a t i s f a z o r n o s -
t e ~ escr iptox-ig o, i m p o r t a n c i a d e 
s u a u aaaigrnr.t\UT.3 a t é o d i a 3 1 à e 
j a n e i r o do lD'J-4, a í l m i le e v i t a r a 
í a i t e r r u p ç â o u a r e m e s s a cia f o l h a , 
X30ÎS, n e s s a £ a t a , d e i x a r e m o s de 
r e m e t t e i ' o j o i : i a l a t o d o ueeí-
g i i a u t o fj,\io n ã o t i v e r p a g o a o n a 
a s s i g u a t o r a . 

O r e c i b o d o c a d a a n s i g ' n r . t u r a 
a n n u a l f o r t o m a d a o u ro fo r-
m a d a u e s t o c s c r i p t o r i o . o u p o r 
l ú c i o de v a l o p o s t a l , s e r á a c o m * 
r i a H h a d o de v.sn t a l S o . a c u j o por-
t a d o r s e r á e n t r e g u e o p r o i n i o q n e 
11;e c o u b o r p o r t o r t o . 

D a d a t a d e 3 3 d o a o v o n i b r o de 
1 9 0 3 t d s 3 1 de j a n e i r o de 1SO-1. 
receho in-sâ n e s t o e s o r i p t o r i o a s no-
v a s a n s i f r i a a t u r a s o an r e f o r m a s , 
c o m d i r e i t o a o s b r i n d e s a a o s pre-
m i o u . aob a a c o n d i ç õ e s s u p r a est i-
p u l a d a s . 

F i c a e n t e n d i d o q u e n ó t e r ? o di-
r e i t o aoa prer .x ios e aoa b r i n d e s os 
a s s i g n a n t e s q u e r e f o r m a r e m , o u 
t o m a r e m u m a a t i s i j f n a t n r a n o v a 

p o r u m o n n o , KE8TE ESCtiiPToaio, ou 
NOS ENVI/.UEII A llESPECTtVA 1 Hl'PBTAN-
C1A POU ÏIEIO DR VA1.E POSTAI.. OU CAU-
TA BEOISTBAUA. 

A d o p t a n d o a p r u x o c r , t a b e l e c i d a 
poi- q u a s i t o d o s or, j o m a e s , reso l-
v e m o s der . t a d a t a e m d e a n t e s ó 
a c c e i t a r a & s i g n a t u r a a p a g a s adoau-
t a d a m e n t e . 

A o s no t iuoa a s s i g n a n t e s , c u j a s 
a s s i g n a t u r a a e s t o j a m p a r a 30 
v e n c e r , p e d i m o 3 , p o r t a n t o , o obao-
q t i i o de m a n d a r r e f o r n i a l - n s , an-
tes do venc i da ; ' , a f i m de e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a 

A a a s B i g n a t u r a s n o v a s p o d e m 
c o m e ç a r o : n q u a l q u e r d i a o ter-
m i n a m s e m p r e t m 3 0 d » j u n h o o 
3 1 d o d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d e s p e 
I o c o r r e i o , é n e c e s s á r i o o p a g a -
m e n t o d o r e g i s t r o p e l o a s s i g n a n -
te, q u o deverá , e n v i a r - n o s a q u a n -
t i a d e 1 $ 0 0 0 , a l é m d o p r e ç o d a 
a s s i g n a t u r a . 

L i s t a « l o s p r e m i o » 

«7 
«a 
OB 70 
71 
78 
78 
71 
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7« 

77 
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HO 
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Hl 
83 
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95 
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00 
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Uma tesoura para unhas. 
IJui t lnti lro para rtagain. 

U.D rtnlvata l íodgora. 
Um reloglo da aço. 
Uma basgals. 

Ura» carteira. 
I 'm despertador da nickel. 
Uin bonito l uíse poiiout art noa-teaa. 
Um reloglo do nickel. 
Um canivete líodgor» 
Um guarda-chuvo, pura seda. 
l ima Iraonra para unhai . 
Uniu carteira. 
Uma bengala. 
Um canivete Hod.rors. 
Lin tinteiro para viusram. 
Um despertador do nickel. 
Um relógio do nickel. 
Uma bengala. 
Uiu canivete Rodger«. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira. 
Unia cantoneira dr iryatal. 
Um guarda-cl ipw. 
Um reloglo do ai;o. 
Uma bengala. 
Um tinteiro para v ia jem. 
Unia carteira para bolso. 
Uin despertadar do nh kai 
Um guarda-chuva do seda. 
Unia tesoura para unliaa. 
Uma bengala. 
Uin deaperlador de nMic l . 
Um rico uassepartont do metal, 

Offcrecido pela casa Fuchs. 
Um relogio d« nickel. 
Um guarda-chuva de seda. 

VIDA ESCOLAR 
FACtU.DÀDE DE DIOKITO 

HoAultado dos exames dc hontem : 

3" ANso 

rienamcnte, grau 0 nas 3, Juào Ba-
ptista Reliti&o. 

Simplesmente, «rflu ^ 1 , ! a 

ftm que kc habilitou, Iraticicco de Mattos 
Pimentel. 

Simplesmente, grau 3 na 1* c ü*, I na 
3*, Drauzio Moreira Coelho. 

A° ASSO 
rienamentr, jrrau 0 na 3*, le eimplea* 

mente. gr.:n 5 ua 1*, em quo ac ha-
bilitou, Acrísio da Oama o Si lva 

Plenamente, grau 7 na 3* o simples-
mente, grau 4 na i* o 3 na 4 a , Leoncio 
Martins Rodrigues. 

Simplesniflnte, grau 5 nas J , Fausto 
Alves dc Oliveira. 

Plenamente, grau fi na 1* e simples-
mente, grau 5 na e o 2 na 3 a , 
Ba!tha/.ar Souto Mayor. 

Simplesmente, grau 5 na F>" e 4 na 2*, 
em quo so habilitou, Druso Pompeu do 
Amaral. 

Não compareceram na 1* 1; reprovado 
nas 1, 1. 

SEMINAIIIO DA QI.OH1A 

Da exraa. sra. d . Luiza Antónia .la-
nin, directora daquelle estabelecimento 
de ensiuo. recebamos um convite para a 
fe:Ma do distribuirão do premiou tia aluiu-
nas. no dia 3 de janeiro proximo, ao 
meio dia. 

O s m e l h o r o s 
biscou tos s5o 
os da fabrica 

Lea!, Santo3. ltio Graúdo do Sul. 

B l s c o n t o s 
da fabrlea I.eal, 
Ha at os & C „ ven-

dera-se am todaa aa bOaa euafe i tar lu t 
mrmêêvm. 

co tampo naquella capital. 

P a r q u e A n t a c c t i c a — Recebemos 
tres convites para a grande festa popu-
lar que se realisarú nu aprazível parque 
Antarctica, uo dia t ° de janeiro da 
1004. 

Esta festa, nomo j;í dissemos, consta 
de tres partes, conformo o programwa 
que ae segue: 

1* parte— Bicycletaa—1® parco — Itn-
prensa—1.000 metros (5 voltas). Pre-
m io : uma bengala dc inicorne encastoa-
da da ouro. 

2* parte—Barrnccini—1° páreo— Zer. 
retine* Bttlow — 1.200 metro» (2 1(2 
voltaa). Premio : uni estojo de espuma 
e ambar, para fumante. 

2" páreo — Coronel Asdrnbal Natci* mento — l.lVjO melro« 3 1)2 voltaa). 
Premio: nm par de jardineiras de bron-
ze, artístico. 

3 " pá reo—Pan j i re Antarctica— 1.800 
metros (1 voltas). Premio : 1 luxuoso 
tinteiro de bronze- artístico. 

3" par te—Grande betntha de Pores, 
recebendo o vencedor um par de jarras 
da prata . 

F n u d i s c i p l i n a r e s — O sr. dr . 
chefe de policia ordeno« aesr . commai-
dante geral da força pabltca que appli-
i)ae severa Boaicto ae soldada Fraaciaco 

E s t i encarrr;;ailo do a»rvii;o da vacci-
nação contra a variola, na Directoria do 
Serviço Sanltarh, daa 11 ás .1 horas da 
tarde, o inapcctor sanitario dr. Ascanio 
Villa s-Bôas, 

l i i v c r s ü e * 

P o l y t h e a m a - C once r t o—Pro t r amma 
variado. 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a ren-
da no escriptorio denta folha 8 na 
livrai-la MAGALHÃES. í rua do C o » 
mercio, 29. 

F a s t o s d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* euiçIo, 
A l i i L I S Ã O A M E I U C A M 

3* E i ng i o 
• 5 9 0 0 0 o T o l n m a 

V I A . G E K T I 

1* cs iç i to 

a T o l a m M 1 0 $ 0 0 0 

Um rico espelho de crystal, servin-
do de cabide. 

Um bom rclogio do bolso. 
Uma bonita bengala. 
Uma lesoura do bolso. 
Uma bonita carteira. 
Uma bonita jarra ar! noitrcan. 
Um canivete Itodgcrs. 
Um magnifico despertador. 
Um bonito tinteiro para mesa, Iml* 

taçilo de bronze. 
Um reloglo do bolso. 
Um bonito tinteiro para viajante. 
Uma tesoura do unlms. 
1 m bonito guarda-chuva, pura seda. 
Um canivete Itodgers. 
Um despertador. 
Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par de canloneiras art nonTeun. 
Uma rica bolsa de mito para via-

gcm. 

Unia t isoura para unha. 
Uma rica iampailna de metal. 
Um reiugio de aço. 
Um gnariiii-chiiva, pura seda. 
Um canivete Rotlgfrs. 
Um bonito castiçal de m?tal . 

Um bom despertador. 
Uma tesoura para tinhas. 
Uma carteira para bolso. 
Um rico espelho o escovas para 

toucador. 
Um caniveto Rodgers. 
Uma saboneteira para barha. offe-

recida pela cass Ao Botiaio Uni-
renal. 

Ura relogio dc nickei. 
Uma bengala. 
Uma carteira para boi lo . 
Um despertador. 
Um caniveto Rodgers. 
Uma tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 

Um rico tinteiro do metal com trea 
peças. 

Um deBpertador 
I Uma magnifica carteira. 
I Uma tesoura para bolao. 
L Um canivete liodger». 
i Uma bengala. 
I Um reloglo de aço. 
I Uma esplendida carteira. 
I Um canivete Rodgers. 

> Uma tesoura de bolso. 
> Um rico porta-jornaef, offerecida 

pela casa Fuchs. 
1 Um despertador da nlckel. 
1 Uma liada bengala. 
3 Uma carteira para bolao. 
I Um relogio de aço. 
5 Um rico eapelho p i r a raeaa. 
3 lJtfia tesoura para nah is . 

Um tinteiro p i r a viagem, 
Uiá deaperlador de nTcIcel. 
Um llnao peio para papel. 

gera. 

A S S Q O I A Ç O E S 

ASaOCUglO ATVLBTICA «POBTIV* 
O resultado da i la lç lo , em assembUa 
tera l , d t nova dlnotor la , roil lsada inUl 
Contem, foi o Mgulnte 1 preildente, Mu 
rio C u v i l h o ; vloa-preildente, Ernaatt 
Mayor; 1» lecratarlo, V i l o n t l » Xav l in 
2 ° s ecnU l i o , Antonio Carvi l l io; thtaotv 
retro, Domingos Nascimento; 1° rnplti», 
Antonio iot «antos Ptllioi » ' i i p l t l o , 
José Soccodito; 1« fiscal, Bsnadlclo Pe-
droso, e 2" f l io i l , JosJ Pedroso. 

UUtlIM) DDAMATICO HcrstClL «LtlfiO-
uBAsii.MBO* — Depois do amanha, tO* 
récítu social com espectáculo variado a 
baile. 

O i sócios terüo Ingresso apresentando 
o roclbo do mez do novembro. 

DnAMATICOS CAnSATAIESCOS—A festi 
promovida por eata aocledido o siiiinn-
ciada para o 1° do janeiro proximo, fel 
transferida p u a o dia 10 do mesmo nier, 
devendu roaliaar-ie na pista do ptr i jas J j 
Antarctlc*. 

ASSOCIAVXO FRMININA BKNKfICHKTB • 
msTKOCTivA—No dí» 31 do corrctile, tu 
•i l|'i da tarde, proceder-se 4 á elaiçlo 
da nova dlrcctoria da assoclsçlo acima. 

ct.RH -J8 VE «ETKlini o—Hoje, áa 7 1(2 
da noite, os membros dessa club «e reti. 
nirflo em assoiiiblia gcrsl, i rua OlycrrW 
n. l f i l , para tratar do assumptas I » 
portantes . 

I 7 J F O B M A 0 ! E S 

O T E M P O 

H o j o , 2 9 , i.% 3 . 4 0 da. 

mat l rng-ac la , A p o r t a 

do r. i m o e.iorlptorio, 

o t l ' . e r r a o m e t r o m a r -

c a v a 7 8 " a c i i u a do so-

ro , c o i u o se v è a o l a d o . 

E 
= 1 ! 

E r ! 

20E ZZ 

i| d i o n Ii! 
(CT 

l o E 

LI 1 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F o r 11111 

1 officio, cartono do escrircto 
Andrade 

Foi inquirida hontem mais nma teste-
munha uo suinmario do culpa do pro-
ccsso-crime por tentativa Je morta a 
que responde Salvador Lazaro. 

O sur.imario terminou hontem e o réo 
deverá ser interrogado hoje, ao meio-
dia. 

J 1 off,'cio, cartório do escricão 
Clímaco 

Foram i^qnirldas hontein 2 testemu-
nhas, terminando o stimmario do culpa. 
110 proccsso-rrime inslaurado conlra joa-
quiiu Caipir inha, Incurso nus peuas do 
urt . 301 do Codigo Penal . 

Os autos foram conclusos so sr. dr . 
juiz da 4a vara criminal, 1 a ia mandar, 
dar visln dos mesmos ao sr. d r . 2° 
promotor. 

—Rentilrnm-ss hontem, no moio-dia, 
os credores do Antonio Simoni, nego-
ciante estabelecido á rua J0ÜL0 Alfredo, 
n . 20-A. 

Ce mo tiílo cornparccefsa o syndico, o 
sr. dr . J o i o Murara, curador liscal Jas 
mass.'s iailloas, requereu, o o jn iz da 
I a vara commercial deferiu, o adiamento 
da reuiiLlo por 21 horas. 

Deverüo, pois, hoje, ao meio-dia. rc-
unir-se os credorcs da massa fall ida do 
Antonio Simoni. 

—Tendo sido, pelo procurvlor do 
Brasilianisclie Ra::k ftlr Deutschlaiid, 

' credor do J . Durante & C . , impugnado 
o credito ds Antonio José Gonçalves Ju-
nior, guarda-livros do« fallldos, tipre-
sentado, para ser incluso, na reuuiào de 
credores de 23 do corrente, o sr. dr . 
juiz da 1* vara commercial, que presi-
dia a reuni lo , designou o dia do hoiltem 
para se reunirem novamente os credo-
res, e resolveu que fosso excluído o cre-
dito impugnado. 

Ileuuirant-se, pois, hontem, Ss 2 horas 
da tarde, o j credorci de J . Durante 
& C . 

N i o tendo sido apresentada proposta 
do concordata pelos fallldos e não ha-
vendo uitmcro do credores que consti-
tuíssem maioria, o juiz, na forma do ar-
tigo 'jó3, § 2°, do regulamento á lei das 
fal'enclas, nomeou syndlco definllivo o 
maior credor, Brasillattlschê Bank ftlr 
Dentscliland, e membros da c o m m i s s i 
fiscal, os credores immediatos, Nicolau 
de Marca e Roiubaucr & C . 

Reuniram-se hontem, 4 1 hora da 
tardo, sob a prcsídencia do ar. dr . Mel-
relies líeis, Juiz da 1* vara commercial, 
os credores da masia fallida de A. Ce-
sar & C . 

Os fallides apresentaram uma propos-
ta de concordata para pagamento de 
6 "|0 sobre cs créditos; n io tendo, po-
rtlrn, comparecido numero nifficlente de 
credores para votar a concordata, o juiz, 
ua fôrma do artigo 253, § 2 9 , do regu-
lamento ;i lei das fallencias, nomeou syn-
dlco definitivo o London and Brasiliaii 
Ran/: /.imitai e membres da comniissJo 
fiscal o Braeilianischc Bani; fut Vents• 
chland e Charles I I ü & C . 

FORÇA POLIC IAL 
Serviço para ho j e : 

E ' superior de dia o capitão Martins; 
o corpo de cavallaria dar i um oüicial 
para ajndanto de dia, força para acom-
panhar presos ao Pornm o a gua.da d j 
Palacio: o 1° batailiAo, aa guardas da 
Cadeia u Hospital: o 2", a guarda da 
Policia, dous officiaes para a guarniçlo 
e duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral . 

Os demais corpos darão o serviço do 
costumo. 

Amaimer.so de dia, »a ig i t t ' » . J i )v Ia« , 
Uniforme, 1®, 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abati* 
dos hontem 152 bovinos, C2 suínos, l&ovlr 
noa e 5 vltclloa. 

Inuti l isados: 1 bovino, 20 pulmões, > 
fígados o 11 intestinos delgadcs do liovl 
nos. 14 pulmOea n 0 fígados de auinoa 

Kmblcma do carimbo, armadura. 

L O T E R I A S 

ríe.snmo geral dos promlos da loteri» 
da capital federal extrahida hontem 1 

180GG 15:000» 
21551 81X1» 
10126 5009 

PUKMIOS DE 2009 

1300 047ti 10253 12G15 20010 207Tt> 

rüEsi ioa d e 1008 

10703 17115 17342 10!) .13 10341 25174 

FI1ESIIOS DE 508 

101 5316 6461 8131 1752317552 21100 
23616 27551 20880 

18065 

21550 

18061 
21551 

Ari'llOIIÎIAr.ÎES 
18057. . . 

21552 . . . 

DEZENAS 
a 18070 . . . . 

100« 
20$ 

303 
109 2 1 5 0 0 . . . , 

FIXA ES 

Todui 03 minieros terminados rm C» 
t'V.11 í . 

Todoi os nuinoros terminados em 
t ?m 28 réis. 

Telegramma recebido pelo agccta geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

Provisoes do casamentos: 

Para í.ençóes, a favor do Antonio Nu. 
ac9 I'oreira e Maria Nunca Pereira. 

Para Cabreúva, a favor do Jo.to José 
Roilriguus o Silvina Paula de Oliveira. 

Para a Consolação, a favor da J o i o 
Maria de Almeida o Tiiereza da Silva. 

Para a Só, a favor do J0S0 Ourique 
do Carvalho c Eulál ia Augusta do Òli^ 
veira. 

Para a mesma parochla, a favor cs 
Ferdinand Thíclo e Jul ia Richter. 

1'ara o Ura l , a favor de Carlos Se-
bastião do Andrade o Athaldo Alves 
Correia. 

Para a mesma parochla, a favor da 
Joaquim Leite Penleado e Cesarlua Massia. 

Para a Consolação, a favor de Lau-
rindo Ribeiro e Amelia da Silva Santos. 

I 'ara H. Carlos do 1'iahal, a favor da 
Jorge Aasif c Martha Nunes. 

Pura Plrajii. a favor de Manuel Dias 
Junior o Maria Theodora doa Reis. 

6" officio, eartorio do escricão 
Mitffttaine 

Foram remetlidos ao eartorio do 2' 
officio do Jury os autos da proceaao 
crime a que rer.poude Salvador hue Leo-
ni, incurso nas penas do artigo 303 do 
Codigo Penal. 

— O dr . Adalberto Clareia, 2° promo-
tor, apresentou cm cartório, com de-
nuncia, os aulos de inquérito policial 
instaurado contra Joaqu im Ventara, ac-
uísado do crime do offmsas physical, 
leves. 

10* officio do y/1/7/, cartório do escricão 
ítosa 

Começou hor.tem o summarlo de culpa 
instaurado contra Jul io Msltn e João 
Bertottl, incursos nas penas do artigo 
331 do Codigo Penal. 

Foram inquiridas 2 testemunhas. Acom-
panha o suinmario, como advogado dos 
r.'os, o' dr . Ju ic Piedade. 

• I i i i / . o F e d e r a l 

1° officio, eartorio do escrlvío 
Xavier 

deepertador de : 
l indo j 
caniret 

Uma bengala. 

do peio pi 
Um caniveto Rodi 

MO S O O R A P I I I A 9 AGRÍCOLAS. 
dr. J . Carloo Travassos. V inde 

no escriptorio deita folha ao prooo do 
MOS». Palo oorroio- mala IMIM. 

Uma carteira para bolso. 
U a reloglo da nickel. 
Um rico passe-partout do Beta i . 
Um deoportidof da nlckel. 
wm ippareiho p u i fumaste* 

klablatro 1 broaio. 

Foi hontem interrogado o ri!o 
Martini, aecasido de Baver pieeado no-

Mlgaol 

tas falsas cm Sautos, tendo-lho sido mar-
cado o prazo da lei para apresentar s a i 
defeia. 

2" officio, eartorio do escrivão Anthero 
Foram com vista ao sr. dr. Custodio 

Moreira Cei i r , jnlz federal snbstituto em 
exercido, p i r i pronnncii o« não pro-
nuncli doi accusidoi, o i seguintes pro* 
cesios movidos jpela j i l i l i ç i federal con-
t r i Annnncilta Mizzis, l ecu iad i de ha-
ver introduzido em eircnlaçlo, em Itive-
tiningi, — — • ' • • ^ 

contra Ji 
caiado de 

tininga, e í rc i do 183* em nickeii falsos, 
|iim Theodora dot Beb, oe-
laver paaaado notai fa l ta i o n 

Cerqueira Ce i i r , manlelplo de Aviré, o 
contra Antonio Carr i lho , pelo meano cri-
mo do precedente, <m Espirito S in to d * 
Pinhal . 

P I T E C O M U 

JUNDIA l lY , 28 (Telegramma VO Com-
mcrcio): 

Foram recebidai liojo, dnrante o dis, 
na este c io da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 7.335 suecas de café, sendo 
6.560 saccas despachadas para òAiitnt 

775, para S . Paulo. 

SANTOS, 28 
Vendai. 20.000 saccsi. 
U n o , 6 $ 0 0 0 réis. 
Mereado, f i rme. 
lCntradaa do d i t , 12.131 sacras. 
Existências hojo em primelrao s s e g o 

das mãos, I 361.211 laeras. 

Entradas, desde 1 de julho, 5 . 161 .0 )9 
• a c e n . 

Deide 1 do mez, 300.803 aaccai. 
Média, 13.060 aaccis. 
Despachadas, 1.303 saccai. 
Embarcadas. 13.085 saccn . 
Pauta. 600 reis. 
Sahidas para a F.nropa. 220 610 u r r a i . 
Sahidis para o i Estados Unidos, 166.774 

• acca i . 
Sahida i por cabotagem, 2.409 saccsi. 
Café baldeado, 14.700 lacesa, oeo l t ' 
Pau l i i t i , 7. 9>:-8 u r e i u . 
8 . P in lo , 1 .023 t iccao. 
C i m p o Limpo, 332 saccai. 
B n z , 771 Mee is . 
P i ry , 1.865 aaceaa. 
— Em egual d a t i do i nno p u l a d a fé 

domingo. 

»Ajnros, 28 

O v ipor Merchant Prinee, nh i do 

p i r a Nova Vorlt, eondnzla 53.601 i i » 
c i a . 

íComrnercial Telegram fiarei* t) 

SANTOS. 28(11.10 A M . ) — Mercado, 

catavel. 

tíocd arerage, 5|Í800. 
f ommiaaario, H»0iH). 
Cambio. 11 20i32. 

6ANTOB, 28 (1.25) t . — Merello, 

eata vai. 

doai arerage, 5*800. 

C o m a i a u r l o , 6#000. 

SANTOS. ?8— Meretdo, firaie. 

G*oi arerage, 5f800 a 5tX*>-

m f o o a » 1 0 0 . Comcilsootloó, 
Papel ptrt leaiaf , 
Frtrsdaa, IS.181 

11 19)32. metm. 
Sabidas. M . O O l para Novb V í r t , 

%spor Merchant Prinee 
• U t k . 1 .264 .24 t . 

K J ! 1 . i -

J J ; 

- -é j 
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D A S 

Loterias da ©apitai Federal 
Rua 15 de Novembro. 27-A 

BR. AfTOtM PtTHTAnO-CH/ili!» m » 
dtci, com especialidade : mol-ilU» do 
cera(Eo e ifi pnfiRSit. üfaldoncla, rut 
J a U t e r d l í » , 108. Telephon«. Sä. 

L A B Í W a t o w a CHTMÍCÕ ANAI .YTN 
C O - H m » dê H. lient.!, È é - 0 dr. Hin-
r lq ic 8ofauin«l)n, çh l j j ce fen jade pele 
Universidade <lf uá t f j i ig i , occiipa-a« de 
todo» os trab»l!io» cl.Imito» « « v n M 
qonlqner nriilfti (lirdn'itrW'i. phyilolo« 
Clean, broi i i i tologUsi, lojlo'i loglcls, to-
• cnari d e . ) . 

Letras du Ournnra du B. 
Cru» dt« P i lme l r « « . . . . 80» 6 6 | | 

Idom d t C a n u m da Santa 
F i t » ( I . * tfrle) - M 

ACÇÕES DK BANCOS 

Conroerelo t Imlnatrla . , . 325J 815 J 
Lavradores — B0,j 
Credito Kei l cart. liyp . . . — — 
Mrm com 20 °!o — — 
8. Paulo S M 
Unifio du 8. Paul» lux liO® 

Comin.Itallano(nomlnat) . !!15® 20li> 

Idem, idem.ao por tador . 2 I M 204» 

ACÇÕES DB COMPANHIAS 

AntarcMca _ 2 l 0 f 

E . ilo F.de Aiarili|Uani... t'.Otf .r>0.jS 
Industriei do 8. Pau lo . . . . — 100,j 
E»t . Granli ion-Steidel. , . . — — 
Mac I laray — IIS® 
Lnptou — 80$ 
Meiliinlc.i — I M * 
Mogjr in i idiB on t lgn i ) . . . Ü50g 2171 
Idem (das novas) i't viata. — 245!) 

Ideni.d»BBiitlgtu(a80dlaa) — 2IKJ 
Idem, c 140 •/# 120» U M 
Pauliata 230» 26 38 
Idem, Idem (n !f) d ia» ) , . . - 251$ 
Idem, Idem c|30"ía (A vi*-

ta) — 1015 
Idem C|IK)»;<, (a 80 dlaa). — — 
Telcpliimlca l io .* 0O.J 
Uni l o SportlvaVm liqniJ.) — — 

LF.TRA3 HVPOTHECAÍI IAS 

P. Credito Real de <1 "<i . 8'J$ liOJI 

Idem do 0 "/« a 30 dias — — 

Idem 8 % «5$ 3r.«5iW 
Idem dc 8°;» a 30 dias . . — — 
idem. Idem, a 30 t iss, d 

vontade do vendedor... — — 
R i m o Uui&o <'cB.Paulo.. ó">$ 51S.100 
ldcni. itíim, da (4* Bérlc) . — — 

DEBENTURE3 

Conipsnhln líniGo Bonina-

bnna (1" sírio) — — 
nrcgar.tinn — — 
Comp. Fabril Paulistana. 110S — 

FIIEÇO DO TAFÍ EM S.4NTOH 

A AatorlnçBo Conimercial recebeu os 
srftuintifl tciigrammaii i 

SANTOS, 28 (ás 12.10) 

_ O cerrado abriu com procura regular 

r,a baae t!c OíDOO por 10 kllos. 

SANTOS, 28 ( j i 3 .21) 

Mercado, f irme.—Base, 5»000 

i&SOCIArÄO COMUERCtAl, 

rptfl como inspector do nie?, do dev.ein-
t r o o ar. .í• >• í«rt (iomes Kflleüa. 

C l IT I I i l COTArSra KA BOLSA DO RIO, 

NO DIA 20 

Fundos pnblicosi Fewtt. I Compa. 

(Jcraesdo B 'lt ex-juros ÜSlji B íSS 

Emp.° de 1895 984$ '.»JOS 
do 1805 (noin.). — 11755 
de 1897 1:040$ l :026S 

• de 1807 (noin.). — 1:03IS 
• Municipal 173$ó00 17:155 
• » (nom.) — 1V 

InscripgCesdeD'Vo flCãü '.KjOS 
• dc3";o(no!n.) 0O3J — 

Estado do Minas — 
Idem, idem, (nom.) — — 
Estado do Hio c|4 ":«. õLV^SQO 52$ 
Idem, G ",'« _ . — 
Empréstimo de 1003.. f,80$ 
Em prent imo <lo 1888.. — 
Municipal do Potropolls. : — — 
Apólice Es t Esp. tíauto i — — 

ACfoeJ de btiitcoi: 
Commcrcial 113.15 1105 
Commcrdo 1(13$ lttMí 
Idem com 40 *,« — — 
Fnnccionarios pubit<:os. — — 
Hypothecario — — 
Lavoura o Commerolo. UOIg 
Hepublica do i l i a a i l . . . í 3 í " , ;i , 3DÍ 
l iu ia l e HypoUjcoarlo.. — 
Idem, idem da B* k i-jj. — — 
Lniáo do Couimertiu . 29>J" ' ! 

V o v i m e n l n i nnv i t ü í uo 
v a t c m : » r i r i i i Aüc s em m\TOS 

Bremen, Ilrideih í; "o 

TAF0KE9 A SAHIR DI'. SAMT03 

Kova-Vorl;, Teiiir/r.oii -'.» 
Bremen, Aachen .. ' ' 

Hamburgo, Priut F.ittcl fWderick • I 
Janeiro : 

Nápoles e esc.. AVf U/Hberte....., ' 
Soutiiampton. ' Ijidr I 
nremen, Heidelberg 13 
Brome», Cre/cld 27 

VÁVWaa rsraísADo.') NO n:o 

Rio da Prata, Ouiti ÍO 
Liverpool o 1 fí , Uniu 

l lavre, forcevndo 31 
Liverpool c <se., Calderon 31 

Janeiro: 
Sautos, Vrius E. Friedrich 1 

Rio da Prata, CerdilUn- 2 
Nápoles e csc-., Ciltii fli (Icr.oeu . . 2 
Hamburgo o tsc. , S . Vanlo 3 

Nova Zelândia, Alhei;;'r I 
Rio da Prata, Clyde 4 

VArOlIEfl A SAHIR DO RIO 

Liverpool e es:;., Oniba 20 
Janeiro i 

Breni'n e esa., Aachen t 
Ilor,'c;0H o csc., CordillAe 2 
Hamburgo o csc., 1'riue /'. Frie-

drich 2 
Londres o esc.. AtUenic 4 
ßouthamptou e esc., f.lijdc 5 

K c c o i l i i i r . c n f o t l n n o t a » 

Foi frerogado paia 31 ilo março de 
" 0 4 o r-ro7.o para recolhimento, des. 
conto, uca notas do governo e bilhetes de 
emisBío bancaria < m sua totalidado, o .-jue 
pesaon a cargo ('m governo, rx-ri do de-
creto n . 2.,100, de 10 de dezembro de 
1800, a aaber: 

NOTAS 00 GOVERNO 
De coo.s, da 0* estampa; 20118, 1008 0 

508 da 7* estampa; 2009 e 208 da 8'es-
tampa. 

NOTAS DOS BANCOS 
De Cf, 1CÍ, 20$, 303, 80$, ÍOO», 200« 

e 50C9, do todas as estampas: Credito 
Popular. Ci edito Popular do Brasil, Es-
tados Cuides do Brasil, Endcsor do 
Norte, Einiasor da Bailia, Banco da Ba-
ilia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sn', UniJo do H. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica doa Estado Unidos do Brasil 
o Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em substi-
tuição e todoa us bilhetes bancários r;us 
não tiverem sido apresentado.) no troco 
na Caixa da Amcrlisação, ou nas repar-
tições federaes. nos Estados, até o fim 
do nlludido praao, incorrerão em des-
conto na íóruia das disposiçoes em 
vigor. 

1 ' reço d o s f|ciicr<>s n o V o e . 
e n d o 185 (to Mnrçc i 

Fariulm de mandioca 50 Is. 59000 
Idem de milho • . OííjWi 
Milho . . 59000 
Polvilho . . 129000 
Batatas . . 580(10 
Batatas doces • . IISOÓO 
Feijão . • c«0(w a 73000 
Ovos dúzia 13 00 
Peru, um 1:8000 a IC í íOOO 
Frangos, um 1SSOO 
Gallinlias, uma 2S'<'00 
Pato, um 1$SOO 
Carne verde, k i lo . . $100 a 5500 
Carne de porco sal-

gada, kilo 8700 
Bacalhau, kilo 18000 
Banha, kilo £300 
Alhos, cento 2J500 

Cebollaa, kilo 8SOO 
Carne aecca, arroba. 140000 
Totclolio aatg.. ar. 09000 
Arroz Japão,alq . . • • 179000 
Arroz Carolina, ali]. • • 159000 
Palmitos, dnzia 29500 

8 . Paulo, 28-12—903. 

( t o n m i 1 na ' Tclrprum Unrtanx) 

BIO , t 8 - Mercado, flru^o. 
CamWo. U 29|8H. 

f r e i o ! « « f í , typo T, 8 * 050 . 
CntrftdM por eaboUgem «barra » den-

tro, 4 . 7 0 0 aaccas. 

A B E R T U R A DOÍ3 MERCAt iO& SX-
T R A N C E i n O S EM 20 DE D E Z E M B R O 

D E 1803 

(Commercial ! citaram Jlarean.i) 

I IAVRE. 28 —O mercado abriu hoje 
estável, al la de 1|2. Para unrço, 14 '/« ; 
par« julho, 40 'U. 

HAMBURGO, 28 -O mercado abriu hoje 
•rrcgnlur. alta parcial do i|4. l 'ara mal-
sp. 85 'U; para julho, 38 3|4. 

Í .ONDRES, 2S—O mercado abriu bojo 
4rine, « l ia de ( la 9 l i . Par»março , 33|3; 
fará julho 37(. 

NOVA Y O R K , 28 (2.15 t )-Mercado, 
•ativei, alta do 10 a 20 poutos. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
T R A N O E I R O S F M 2 « D E D E Z E M B R O 

D E t B 0 3 
(Ct»:r, miai Ttlcgram fíi:reaia\ 

HAVRE , 28 —O mercado feclion nnte-
liontem CBlavol. l 'ara março, 11; pura ju-
lho, 4 5 i [ 4 . 

HAMBURGO, 2 8 — 0 merendo Techon 
fntc-liontein estável. Para março, 35 1)2; 
para julho, 3G 3|4. 

I . O N D R E 8 , 2 8 - 0 mercado fechou ante-
Imitem f irme, l'ai a março, 31 s. 9 d . ; 
pur« Julho, 80 s. 3 d . 

M o v l u i o i i f o <!<> o n f » n a So-
r o c a l m n u 

Descarregadas cm 3. Pau-

lo 2.470 saccas 

Deacarroga las ein P . Cha-
ves 03 . 

Baldeado« para S . P K . 3.722 » 
Bt ldcadts para o Rio do 

Janalro 115 » 
Ba lde ída s em Jundinhy. pa-

ra 8 F fí 5 0 . 

Total 6.432 . 

M e r c a d o s «Io c a m b i o 

CAMARA BVND1CAI. 

A Camar» Syndical dos Corretores af-
lixou liontem as seguintes tabellas : 

90 dias i vista 

Loudrc s 11 27'32 ; i 23;3'J 
Par i« 806 814 
Hambdrgo 1)04 1.005 

lt«l(» 815 
P o r t o n l 385 
Nova-Yorlt 4.220 

Soberanos 2C9850 

É í t r c m o s : 

Contr» banqueiros. . . . 11 I3|li ',a I I 7;8 

Contr« a caixa matriz 11 13|I0 a ! 1 7[8 

Em egu»l data do anilo passado: 
Foi domingo . 

Coir,mciiIcaç5es da Traça do Commer-
clo : 

Santos, 28 (ás 12.10) — Bancario, 11 
27l32; particular, 11 29[32. 

Mercado, calmo. 

—Santos, 28 (ás 3.241—Bancario, 11 
27(32 ; particular, 11 29;.'!D. 

R I O 

Da oadrift d« S. Carlos do Hnh»l 
28 DE DEZGlinUO DR HW) 

I l lmn. sr. Lu iz Car los d» A r rud» Man-
i c » . - V . t. sabendo que cu estar» en-
travado com ríismnatlaino nas nc rna i e 
outra« partes do corpo, por caridade, ifle 
deu um v i d ra do uber;oudo «Aut.l-rh«u-
matlco Paullatano», qnii j.i mo fez levnn-
t» r . Se v . » . me fizer a' «amola de s a i l 
um vidro, creio que ficarei rcnlabeloLido 
e Deua lia d» pagar a v . «. u caridade 

3ue faz »os pobres o encarcerados aem 
lubelro, qiu> só podem agradecer do 

coraçlo, aaslgntndo 

Do v i . i r ° . o olir». 

Vicíxte Xavier ha I t uc i u 

Doposltariesi Lobro, Irmilo Mello e 
vende-su cm todo« as plisriuuulas e dro-
garias. 8 - 3 

Conceito firms 
t. o rATEcra da exma. ju:.ta dc íc 

air.HE DO RIO DR JANEIRO 
Os preparados do sr. Luiz Carlos <'e 

Arrcil» ( l indes «:1o similares a tantos 
oulros que «5o geralmente rrcorhei'idOf, 
reeeltad,:s o riflo cneertaii principios 
nocivos que os condeniuem na pratica 
medica, podendo ser uli>i»:d)s eomo 
aquelles, nos nusmoB cbsus : ::iqs j ilo 
cor.itltneir. novidado a!>: a, . a '.1 , ' r 
que, na r u i p i . 'n 

exelnsiram'ntu plant ih i * j • ca ?4 
qualidades i l e pòda il!',,K»r v^ i-ü i f l f f f l 
garsnlir. do que 1 mprf r 11: Jo ; rotM|ícOa : 
Importado 1 do 1 xtiaiigeir-' 

Junta (.'entrai de I I , , . . •.. 
21 de maio da 1883. 

O presidente Interino, i-i: U-j.' ' I r , • 

CIO DE .1 HlíEII. ,1- -'4 

tdants, Mu 
e, Ernaati 
laa Xarlan 
ho; tht io i f 
1" cap i t i s 
2" capitis 
íedicto Pa-
io. 

I I , «LUBO-
nauhl, 40* 
) variado » 

S .Pau lo H a i l w a y Company 

ÍECIHTROS DE KNriURE'.'OB 1BI.EOBA1 lllOOfl 

I ludaiido-sc no dl« 81 do corrente os 
registra^ teltgrapl.icos elferluadoa a 1° 
de janeiro doate «uno. r,e» (ermos do de-
creto n . 805, de 20 cio dezembro da 1900, 
do governo federal, convido os Interes-
sados « ieforraal-1» nas respectivos es-
taçõ' « « t á 31 do mez corrente, para evi-
tar iutrrn iuça» na entrega d,:s telegram-
mas quo víeri/m dirigi lo» a endereços 
abririaiíi3 ou 'v. , . •] s. 

A taxa a p r g i r é At 2S.ÍOOO p r anno. 
Superintendem ia—S. Poulo, 22 do de-

zerubro de 1903. 
W f/ietiM 

5—1 Sup- rint'.mdcuta 

CLINICA DO DH. DOMINGOS JA 
GL'AKIBE—Todo» os dias ntels, durante 
o verão, das 8 it 10 o Inmhcm daa 12 
il I , nan terçaa, (fulntas • sabbado». 

r i ( 7 Ã ~ I.UIX D O IIEÍÍÕ""— medico e 
operador— (Clriirgi» em geral e moleallis 
dc senhora»), Residenela, n u Brigadeiro 
Tolls», n . I I . 

ireientando 

I ; O O Q $ O O Q 
A N H Ã A M A N H Ã 15:000$000 f̂w» 

>s—A feat» 
o o annun-
iroximo, foi 
nesmo uitr, 

parque d» CIt. VIRIATO BRANDA O . — Cl lnlc» me-
dlio-cirnrglca e eípcclalmente moléstia» 
d i a Oferta (tnUc-nrinartct, pellt esy-
1 M Ú . Consultas da 1 ia 8, rua da Boa-
Viala, 41. Realdcnci», largo da Líterda-
dc, 60 Telepiono u. 1U0. 

ÎFICENTII • 

;orrcu:e, la 

, á eleiçlo 

ç i o «cima. 
je, As 1 111 

l ub se reli* 
aa Glycrrls 
mipUs l i » 

& m m á a ^ a f a i 

Enfeites pr ra Arvores, o iosIb variado 
em g, m'his, r per preços bsi sljjislmofl 
ereonlraai-sn na ea^., Á ' A p p j : í d * 
d - J d» Sdv-ira & C. B i u 1 6 d a 
K o m m t « / ) 9 21 — 18 

DE. EBAKMO DO AMARAL—Pa Fa-
culdade <;<> Medicina de Pari». Clinica 
B.edico, coin Mpctiaiidadn — SnphUU » 
m eh that au pelle. Consultório: ru» d« 
S . Ker.to. 48, de 1 ás 8 boras. Rési-
lier cl« : ru» D , Veridiana, t i . Telepho-
ne, MO. 

A e x t r a h s r - s s e s i i 0 d e j a n s i r o tte 1 9 0 1 

} . p e p s i â 

a f a r j j c n n 

ftatisiea-Aa 

1,'eeommendn-se o F.LI-
•:. ' U iCARA SA '«RADA. 
bb do i t C. 13 

DF. BETTENCOURT RODRIGUES -
Coi,(ultorio, I I « 15 do Novembro, 23— 
CoEtult«^ daa 13 ús 2 da tarde. Keaides-
(ia, mo da Liberdade. 57. 

l y x e i .m « i i s * . . a. 

ANTON IO M O I . U A H D , cx-profos-

l o r d a K f c o l a d u M a s s a g e m , «lo 

F a n ' s , l í n n d o u G u y i t n a z e n , n . 94. 

Chegou grande renirei» 
fumos o etgnrros de H • i,..1 

res fabricantes: Rc>c!i. li. í 
Allouas, f arnitcho, I!. I 
Unnas, Ueno de ihm. rr 

C . ' i * a ! \ m n 

s 9 H U i m a : t . 

A t l v o a t t d o i s 

0 P R . AMADOU DA CUNHA BUENO 
tem se» cscrlplorio de advocai la á rua 
do Commerclo. n. 43, das 12 ás 3 "toraa 
da larde. 

Pérfum arias 

A C a a a 1 , ' unes r s t i liquidando o seu 
o do perTuiuaria» j;or 

' r r ' < Ouiao todos Mbcm. esta tas» 
tem artigos do piíineiru qual idade. 

• ••> Uva Direita -O!) 

C S A N U K E ä 

T c í C E d e v e m í a r p r e f e r e n c i a s e s t a a g e n c i a g a r a / , v i a t o a a r a q u a t a i n v a a d i l i m a i n 

t c r c i o Lf sorten c r a a d e s . 

O r p i i d i d o M d o I n l e r i o p rfsvpm s e r d i r i y ã i l o s a o j a g e n t e s g « M a » . 1 « 

n l i l n d c L o l e i i a s X n c i o n u e t a d o I t p a s i i l : 

A t t e n ç ã o 

Porticlpo :ir,s srs. f . , l t . 
qno trnlio s -u;pre gr: 
sebo, tanto dirretldo, 

superior qualidade, qu? »c 
baratíssimos. 

i'ara mais infirma,;,' « 
v-oido jor José Visco!*, > 
Iliu Branco, u. t f i-Gs . : . 

DES . MANHICI, P . VILLAB015I e 
SAMPAIO ViANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n . 31. 

DRS . OL IVE IRA ESCORE I , e MEN-
DONÇA F ILHO—Largo da H.!, 2. • ."• o ! Í ! - ô b M « o 0 pítm«ri-

', *•. unît: Ber4iJiti erapr:,>Mi 
; . «onlío 
i * n . s), je r '.rÁva, j ; -.-i á.-uçi* 
e \ ' , 'nc. t l " , -.nrijlMS 
-:»,: ,:«( un l'n,':,.,. Direita, n . 2:;-A, 

scriiçcs proliapian; 
e daa 2 ils 4, em t 

C a i x a » G 1 7 — E n d e r e ç o l e ! e < j . « F a n i o n s » 

CS ADVOGADOS—Anton io Kibciro dos 
S u '.ce. Es l t i am do Ainieida, Gabrle'. Ri-
fcfho di.s Santos, Oscar Moreira, muda-
ram n o isirtptoriu da rua do S, llento, 
n . 10 A, 1 ara a mcAtua rua. u . 67. 

Crf í i i .s f a l t a i » 

I F . V IE IRA 
ESI 'ECIA 

Tizta o f%vj)!illla 

cr it!»ri&3 f cr )iro(.cî» 

tfhsiiilonj J 

H A biULUA. 55 ; A; 

Ko M.irtins; 
um of l idai 
para anoir.-
UUa." da d j 

guardas da 
guar-la da 

» guarnição 
orataria do 

Prcoi.aa-s3 do um no centro da cidade, 
q ic tenha -í»? 10 a *5 coinmodos, pngan-
cio-.s« .•»{<• ji;0:> do alugußl. Mander in-
ron^içù ' . ' i .10 largo Municipal, 11. (1) 

V A-PPAÃ1.E C J I D A , XM7.7 
Novembro, O, cnconîra-«̂  o 
• í .'ari.ida Mortir.soiiíi» (!a «»n-

fa Ar-.rca d j I ú t a l o rr<n;' 
S.\:»íl'AIO VIDAL—K.s-
. Líenlo, 43 ( a l t o a d a 

X ^ i r a o i c c t l o n , 

O ADVOGADO Antonio Pir.t» d« A. 
Ferraz e o toiiwicdor .liuvunl Aranha 
to ir.cumbfcm <ic lodos ou «crvifjoa iiiuc-
itntes á fuá j iol ia i iäo. 

i 'ara consumo , livre, d.i carreto e eim-
uiiaáân, qualquer partida do raf«í born o 
de qualidades infeiior*«, mediante amos-
trai , adeintando'Se metade do valor â 
viata du conhecimento c metade no acto 
ü i entrosa. Trata-se ;"t rua Conselheiro 
Xebic«, 78, com Jorgo W . de Salles. 
3 0 - 2 

DE ffFvIrU 

G f r j e c t o e d o p l i a n t » Jf\ 
e i a p » r a p r c s e n l o ^ i t f f i ^ 

B f i S Ä Ö l E D Ö S ^ m 
•20-10 

A grande 
fsm< ro e ca 

iram aball* 
iuos, lõovir 

pulmões, 1 

cs do IjovV 
de Ruinös 

(aima. 

(Ccmntrrrial Tele gm m Bureaux) 

LM I L IO t'CFMTBT — 1,-jntUta riisso-
I rns iMro . Contmltas. d^s 7 horas da tiia-
ld:.'i ils .r) d l f::;•.;. . C m Vm ; ria. U'. 

LEKTI8TA. — O clmrpiflo dentista A . 
C'aftfîio la/, qualquer trabaüío doi mail 
cj erfcfç^adon e moderif n da «na p >-
licff.r», y or preços muitíssimo ra/.ôavuls. 
AiceUa paßuweuto cm prestações, pre-
iiatrciilc íojitracfadas.--'Jahinete o ro-
ídci:(iy, n a H. IJento, u. IG. 

fíar.toa 
facatn 

Ilaucoi 
ccmprarn 

Heras 3ffreach 
'oiïUCi JTll'O 

l-stavol 
Estuvol 
Frottxo 
Fstavel 
îïiitavel 
Ratnvel 
Frlstavol 
Fs ' a rn l 

da loterii 
lonteim 

Cctaçffo de letras : 

A's 9.35, AM, I l 7i8; ás tO.-iO, AM, 11 7.8; 
6è 10.53, AM, Il 27|8Î; 11.80, AM 11 
7|8; ÄH U.aO, I'M, r.f loii,» -; û 1.20, 
P 11 7(8; ás 3.1'., PM, I l Vi?;: fis 4 . n.:<, PM. 
11 7(8. 

r O K D p E P , 23 

D i r c i l . r i a do Serv 
? ! zcmbro da l ' j '3, 
J'( . — Secrctari.>. 

0 d r » A l v a r o d o C a r v a l h o 

Ivíto ropr.aentante da Silo Paulo tslá 

nrsla capital ]»or metiv-;« que «nuo U.ve 

ref« rir 3 alunem». 

K ó escusado referl-os. O dr . Alvaro 

do Carvalho, lo cujo odio s tü d«-fi..i:iva-

ment»5 a vsctiiTía pr dilecta, vclti a esla 

capital para ntintr commigo á ira do go-

verno a á bengala dos fiihos iI j dr . Der. 

nardino do Campos. 

Não ao cjinprchcndc, n.lo se pd l s coü:-

prehender da outra uuin ira, o facto d<; 

affirinar a. exc., d e i xm i o da lado, com 

infinita euvardia, a altiva provocado do 

dr . Alfre lo Citt • q n - ? sou cu o i:for-

mador do dr . Alfredo Var ? !a. 

Preciso niuito 'la vida, mas declaro «o-

lenneincnto qno nüo mo assusta a per-

versidade do dr. Alvaro de Carvai l i ) . 

10 ainda outra deckra<;5o. 

Disso liojo s. esc. pela secção livre 

JOB jornaes da nnnhü : 

«Alil, 11a Camara, darei a conveniente 
rt'g{.ostaf cor.vi,ido que o ar. Julio de 

Moaquita saiba que nàoreceio o co':fron. 

to da sua com a minha vida publica, 

sem, ccmtudo, ir ató í-revelarão do cou-

sas intimas occrrridas nos tempos em que 

éramos companheiros.» 

Quando qni/.er, vá o dr . Alvaro dc 

Carvalho ató aondo qui/.er. Nada da 

contemplações, rompa todos os vcos da 

nossa antiga intimidade, ponha ás claras, 

a plena luz do sol, todos cs act'ja da mi-

nha vida. 

S. Paulo, dc dezembro dc 1003. 

Jt j.io Mes^ I i t a 

Taxa 

de dentou tos 
ANTERIOR 

Finco do Tnßla-
tefra 

Fnnco da Franga 
peiicc do A Hema-

chá 
Hfícido do Lon-
dres 8 mezon. 

»'errado de Pa-
ria, 3 me/as . . 

l iercadp d® 
liib, 3 mezea . 

Cambio 
Pofc/e Paris . . 

» Bruxo 1 Ian. 
» Nova-Yorlc 
» Gcnova. . 
> Lisboa . . 
Cheques 

Fáris cobre Italia 
l'aris Bobrè Hos-

pcnlin 
Pòfifl fcobro B:r-

J o s r » f o n í o do- S l a g a ^ h a l o s 

Dr. L ^ p o l d o A . Couto de Magalhães 
o sa i n.u lur. cap i f ío Antonino Marcello 
Couto co Magalhães o sua mulher (au-
sentes , Li',ip»!do Couto do M.í^tlhà^s 
Júnior sua ji u!ii»-r, dr, José Vieira 
C u lo .Io '.í.igall.ücs sua mulher (au-
r?(\-»rs . ' ; j :;IfH Couto dd Mj^a lh ics , An-
(nrih L ..rios Couto do Mn ^alhãcs, Ad.il-
[•hí Ro;!r;-.-U"S e s;.a n--u'lier o dr . João 
Augusto de 3»n?..i 1- u • e «tia mulher 
(ausentas), convidam 1 >d.«s os k^uj pa-
rentes e amigos a si;,'irem nii-aa que, 
por alma .•!<• Kru inditoso soitrinlio e j ri-
n;o—Jcb.í C o a* o Ao M r ffxlliSLoo, fa-
zem rc/ar no dia .'10 do c-crrrote, sétimo 
do s«-n passamento, na -rj:r«ja do Semi-
nário l ijdscopal, ás 8 1|*.» h o r a da ma-
nhã, n desde já Hexadecm por este acto 
dc caridade e rr!;gi2o. 2—1 

mm^ssmaBsmé^swwoBmÊa 

l i C í l i r . o . c r f . í ^ o F * r n ' o \vAomo 

IPADO 

Antouio Mi» 
'croira, 
o João Jjsd 
Oliveira, 

r da João 
da Silva, 
ião Ourlqua 
ta da OIU 

U l t i m e 1 , p a l a v r a 

As cr-'ancau de <i «neze.-i a <» r.u 7 nn-
nos fão sujeita« u ' oa.itos. diurrbêi«. 
(ás v /.is sanguinolcntds e com euti.::rro) 
e fet.re verminosa. per cama da dentÍ^Iíi, 
que f i i timtas vícli na i na « nv.tiíçada. 

O reicedio coneeüu.i 'o rr-sdn-cido ha 
muitos ir.nos • ; a ' i ' »N r : '(A A.nTHELMÍ-
N U C A , de Lui/: Cir io* 

Seguindo-se o directório, l vidro pó.uí 
curar ',> cu J creanças. 

O dircctorio explica o modo de usar 
e a dieta. 

Depositários: J . A m a r a n t o ü C. . .S. 
Paulo. Vende-se cm t^das ks p i i a rma ibs 
o drogarias, o em S. (.'arlos do Piu ln i , 
n* pharmaeia Totó i- ito c 11a E r o g a -
r i a Z1UÍ2 C ' . i r ï oa . H - J . . . 

307.50 

T ÍTULOS 
CRASH. El n03 

Apólices 
Curo 1808 6*/« 

Í6è0 4 •/. 
I6t)5 6 •/. 

Fundiria; . . . 
Oéete do Mi-

B l l . 
Premio d» oura 
fcucnoe-AJres. . . 
Cambio sobrs 

foudres 
Cuenoß-Alreu. . . 

i favor da 
iter. 

Carlot Se-
laido Alves 

I favor de 
triua Mnsiifu 

Iva Santos, 
a favor do 

BOLSA 

TBAKSACÇOEfl BBA&I8AOA8 R0KTJ?Vf 
30 letras do B . C . Real 8 °/0 a 33$."»00 

|50 accfiei do B. U. do S. Paulo a 30$ 
•00 Hc^Ces d aComp . Mogyauaa 218$ 
60 idem idem idem a 248« 
60 idem idem idem a 248$ 

•50 acr;ôes da Óomp. Paulista a 2515 
13 idem idem idem a 2518 
40 idem idem idem a 254$ 

100 letras do B. C . Ileal, 8 po, a 33*750 
3 idem idem idem a 33#750 

A ' I IORA OFF IC IAL 

8 letra« da Camara de Santa Ri ta (2*. 
série) a 70$ 

ULTIMAS OrFEH-TAS 

fundos PTBMC08 Vend. Comp. 

A pollers do Ertado — 1:005$ 
» gcraes de 5 °/o . — 015$ 
• » dc 0 °;<» 

empréstimo do 1895 . . . — — 
Apólices do Estado do Pa-

raná (do valor de 500«) 520$ 4609 
letras da Camara de i>. Panto: 

1. • empréstimo — 
8 ° émprestimo — — 
4.® emprestimo — — 
6 . ° empréstimo — 101$ 
6 . ° emprestimo. 80$ 70$ 
Letras da C. de Santos 

i t * emissão) — 80$ 
Idém Idem (da 2* emissão) . Ki$ 8 2$ 
Idem, Idem de S. Car-

los ds 3* slrie — 80$ 
Idem,da Csm .de S .S imão. 75$ <>4$ 
Idem,idem do C'asa Branca. — — 
Lei 1 as da C.de Campinas . 61 $500 
Idem de Campinas de (200$* — 120$ 
Lelrss da C. de Capivary . 1(J0$ 80-f 

Manuel D im 
Reis. 

G a * s m e d î o 

Kormulado pido dr . Lui/. Pereira Fer-
retto o I reparado pelo pitanna c u t i o 
S . de Macedo Sonrr.s, i o melhor extra-
ctor dos rallos : cfíicj< inoffi-r.sivof 
Encontra-se unit amento »a f'hr.ru- .rf.'. 
Aurora, à rua Aurora, n. .'.5, Maren 
registrada. 

Joaijuiiij M f -ir.i da S^u . 1 •• 
^ l U ^ A I m e i ' l : » MU rsfim.1. prat s ? 
^ memoria dc s> u saudiiin irn:»to e 

l i ctinl a o, mandam • e.'e.hrar tuna 
v^ij hii-s.i • ~3 aur.ivcrsnrio, ; s 7 

horn. Ja m nu'/ft no Sai;rta:r!o ':» Sa-
prado Cora .ão de J^s.'-s, an fraca» do a 
alma do m» amo r e d n i o . c c n e g o j û c n t D 
Antenio i ß g o r a i o A rmîid*. A 1 1 • 
dee id oh . ii.aräo ás pessoas quo « : :

r.ua 
rem comparecer. 

Macli înas t j pograpMcas 

UTILÍSSIMA DIVEBBÀO PAHA MENINOS 
Grande novidade 

Antiga CASA L S B U E 

Iïtins 15 dc Novembro, 1, o Direita, 2 

'ante o dia, 
aalista, nci-
café, saúdo 
aara Santos r a r a p a s s a s * » e m 

i! preciso primoiranient'! ler o 
ventre livre. AcoiiBelli.inios ás 
pessoa» que têm habitualmente 
prisão de ventre que tomem Pó 
de Rogt. 

Com effeito, o uso deste pó 
liasta para lazer cessar imme-
diatumente a mais pertinaz pri-
são de venlre, ao mesmo tempo 
que o sou gosio muito agrada-
vel fal-o tomar com prazer pelas 
senhoras e as crianças. 

Em urna palavra, purga segu-
ramente, agradavelmente c ra-
pidamente. 

Por isso, a Academia dc Me-
dicina dc Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
rccommendal-o aos doentes, o 
que é muitíssimo raro. 

Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa do agua. Para 
as creanças, basta a metade dõ 
vidro. 

O pé se dissolve por si só em 
meia hora; bebe-3c então. Se 
qulzerem vender-lhos qualquer 
l imonada purgativa em togar do 
PÓ do ftogé, DESCONFIEM, É POR 
interesse! p, para evitar toda 
confusão, exijam que o cnvolu-
cro vermelho do producto tenha 
o endereço do laboratorio: Mai-
son L. Frère, 19, rue Jacob, Pa-
ris c Rio. 

A ' venda em todas as bôtrs 
pharinàcias. 

Producto fabricado no labora-
torio da casa L. Frère (A. Cham-
pigny Ã O-, successores) no Rio 
a* Janeiro, pelo pharmaeeuticò 
da rflesma cisa eu Paris, for-
madó na Escola Sup í r iòr de 
PbartDada d* P ir is . 

ZBESSBiÊaaaHHSiSEíSEicaiTíija 

C a n d i d o t h i i m p l o n y 1 ' o e i b o 

t Maria Nery Cbamplony, í.itp«rulo 
Chainplony Cusllio e Maria Amélia 
Cliamplnny conviriam a i |)esaf»ng 'io 
sua anii/.aJe para aaiiUtlrciD á nii.i-

.a lio 7 o cila qan em liiteii^ío ila alma 
de seu finado «pn.Ko e pai-, C a n d i d o 
C h a m p l o n y Ccell io, S';ri rezada na 
egreja de Santo Antonio, no dia 30 do 
corrente, At H l i on» da nianlul. A todos 
agradecem donde já esae acto do rell-
giSo e caridade. 3—2 

j p r e s e p i o s 

Figuras pnr.i Presépios tom todo* os 
(amanhos o gostos, na casa A A p p a -
vec i da , ludo por prcoos barali iäii i ioa. 
B u a 1 5 de N o v e m b r o , 9 . I. da Sil-
veira & C. 

acrii. 
rs» j s o g u 

0 dr. J u l i o Xavier 

mudou sua residoncia para a rua Vis-
ronda Itlo Branco 74, esquina da rua 
LlusiiiOcs. 30—'J 

u » OS Sr.S. AMADORES E PHOTO-
J ^ H G R A P H O S - N a rua Conde dc Sar-
C r * iodas, l-A, r,ftocam-se negativas, 

revelam-r.e il iapas, e apmnpta-se 
qualquer trabalho p l i o t o f r a p l i l c o , tam-
tem se faz aumenta mediante negatlTa 
ou photrgrapbía . Dflo-»e Hrçues de tndo 
quanto pertenio a arte photographtca. 

' W 

OFFBHECE-SE am liabil cortador 
sapateiro ital iano. Dirigir-se á rua 
Monsenlior Anacleto, n . 25. 

L a n S a i T i a s m a g i c a s 

Vários tainaniios 

ANTIGA CASA L E B E S 
Raa 13 de îsûecwbro, í e ma Vireila, 5 

l i - 1 1 

p u i a U 

I I I I I V d e 

N o z d e K o l a 
m m T 0 N I G O 

E ' A P P E R m v O 

IASTOS, 30 

net, sah i l» 

53.604 i l » PÍ L U L A S anti-dyipepUcas do d r . H e i n z e l m a n ] : , contra todas 
as moléstias do e i (om«go. Exigir 
t s que trazem o retrato do fabri-

cante— R i c a r d o E . H e i n z e l m a n » , 
porqae são estas ss únicas adoptadas 
of ic ia lmente no E x e r c i t o N a c i o n a l e 
na B r i g a d a P o l i c i a l do H i o d» Ja-n e i r o . Encontram-se em todas as pbar-
macisa e drogarias. 30—11 

d o G r a n a d o «V C . 

Mediosçio soberana na nen-
r a e t h e n i a , tosse nervosa, de . 
preaaão mnacnlar consecutiva 
a vigília*, trabalho» intel-
leetnae* os excessos de 
fnalqner natureza. 13 

Bariittx) 

)— Mercado, 
A g e n t e g e r a l e m S . P a u l o : J O S É I N T O E S I ^ r ^ l . 

Rua do Comniercio, 13, solcado 
F a b r i c a n t e : P a a o n o a l V a a s O t e r o 12f, r u do Ouvidor, 129-sobrado-CASA VBftlHO-Bio do Janeiro 

DR. ADRIANO DE BARROS, cituto* 
Hïpic*—Consnitorlo: rua do Commerclo, 
f ii 1 Is 3. Reaideuclâi rua Yplrangt, 
I t . Telephone, K2. M e d i c o s 

CT. J. M.TO) HE LIMA-di t M w 
«M»«ie de Paris, cirnntMo d l Benefice it-
( is I 'er lngacM e da Kant» Ce fa .— Espe-
fta)ldad# : melestias de senhora«, das 
Visa » i f t t r i «« e r.artos. — Re»H ! rn« 
l r l » i d r i | i i ToMas. M-A. Cunenlt.: roa 9 , 
j f c n » . tC-A d a » 12 I s 'J). Telep., 301. 

UR. OAMA CEÜÍíI-EIRA—Clinica me-
<fca cm feral e espf lalmente de creau-
(Jl BewIdeniH e cnsraltorie: raa Oene-
«zl OeetW, tsa Corsullas, de s HA da 
fe>d. Cfcunades I quluu'r hora. Tele-
« t e s c . ioîSi 

DR. CAMPOS SEABRA medicoeope. 
rsdor—CoEsnltorio, rua 8. Bento, 51, lo-
I rsdo. Consaltss: de 1 1« 3 da tarde. 
Retidtr.cla, rua Barlo de Itapetininga, 73. 
Attende a chamadas a qualquer hura. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca d cs principies kospitae* da França, 
II a lia, Austrie, Aliemanha e Inglaterra. 
Rtaidenria, ma Maria Tkererji, £4. Tele-
pkone, 66. Consolterio: ma S. Bento, 
17. Telepboae, «9«; de l i ás 3. 

Merci)«. MA senhora riuva offerece-se para 
ama de leite, sendo este ds im 
mei. Trata-se i roa do Braz, 
a. 118-B. 3—2 Jogos! Jogos! Jogos! 

de CBOunsr, da olobii, DI iadiez, a 
hoûkó, t i t r o u a oetioi 

' Nove e variado sortimento. 

An f i ç j n C a i a L e b r a 

B u a U de Hevembro a. I, a rm Olralta, ft. » 1Ã1 

A Ioga-se uma bda M i a de frente, com 
doas janellas, e i t rada independeste, em 
casa d* ( a a i l U b m U s i r i . Ferneee-n pei-
s lo i n t e r » e ex t e r n . Tr i t i-sc no largo 
H n i c i n l , 1 1 Csobradej. (1) 
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í. üSS&MilteHííC 

Exposição de seu grande sortimento 
e das ultimas novidades recebidas da 
Europa para as festas. 

PREÇOS SIM GOMPETENCIA 

PROBLEMAS S31 
P A U A H O J E 

i 

I i l I 

1 
1 1' 

P ."! 
B a 

K Ü 

74 

0 1 
18 

95 
Azar 

Resultados de kontcm: 
m o I ». PAur.o 

Centenf SOO Centcua 813 
Dezena 6G | Dezena 43 
Grupo l í 1 Grupo 

Acertemos liontcin no f r opo pelo Rio 

Z c o a M o l l o 

Reais Thermas Montecantmi 
C O N C E S S I O N Á R I O S E X C L U S I V O S P A R A O B R A S I L 

F. MATARAZZO 
S . 

A g u a s i i a i u p e e S j m i r e e r a e s , d a s f o n t e s i 

R E G I N A (purga t iva ) 

T I T T U C C i O ( laxat iva o d iurét ica) 

I T f í S f l E R I C a (purgat iva , de acção immediate») 

I T O R K E T T A (das precedentes) 

a g u a s a f a : 
Curam o estomago, fígado o os intestinos 

Ca i x a , com 5 0 garrafas 
" . - • • I -

r ™ 
, 80$ 

A v a r r j o . o m t o i l ax » » p l m r m n o j n s ; " d r o a a r i a s M - fl 

= 3 

L I N D O S C A B E L L O S 

Nilo lia nada maia bello neste mundo do que .oj1ra Undo. cab«llo. U . . ^ » o . 

íabol lo. A GRAÚNA « t e rm i na a caspa húmida ou «eec». tanto da cabeja com» 
da barba <•. cura ns moléstias do couro cabelludo . , • 0 b a r . 

A QRAUNA vendo-se nos priuclpaes tosas do perfumaria», orogauas o uai 

baria» desta capital o do Interior. »-„,,:„ r r ( , , , . , r. n r u c , 
Deposito: Baruel & O . , argo da Se; no Rio—Araujo »rel ias ruu 

do Ouvldor? l l V . Deposito geral, rua Tl.eopl.ilo Wlon l , flO-a.brado, 

Bentisfm 
O iljnrgifio dentista Anulbal Vitral 

curn qualquer dente, por maiB dorido [jus 
Er ja, cm 114 horas, com um processo da 
m a invenção. Obtura a amalgama, a os-
•o artificial, a esmalto, a granito on .nu-
i s , por 8»COO. Obtura a ouro por 10» 
a SB60W. 

Keítaura dentes a onro, por mais dit-
jleil que seja, por 25$ a 4OS (nío em-

tregando o processo brusco do íuartollo). 
impa os dentes o os torna alvos por 53 

a 206. Extrai dente» som dôr por 59. 
Coiioca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incras-
trações dc brilhantes. Trata das mole»-
lies da bocca c corrige as anomalias daa-
tarie». Os dentes da primeira dentição 
podem 6er tratados e obtura.las do mes-
mo modo quo os do adulto, evitando 
«ESim OB temores, as inflamma;Ses e as 
lijtukiB gengivaes; alfecções buccaas, 
que muito concorrem para a dcbiLidad® 
geral das creanças, 

Todos os trabalho« s5o garantidos, o!-
ftreccndo todos os objectivos hygicnicos 
e a mais rigorosa antisepsia dentariaiuj" 
fitrna. 

Ctnaulins e o|rrai«es, daj b uoras xt 

i «la tarde-

3 t u a d e B e u t o , 4 1 

» á & g p i a 

Por fanada e inodora 

Preparada com systema especial conserva e desenvolve 

0 C A B E L L O B i B A I Í B A 

Mantendo u cabeça fresca c í i inpa 

Cuidado com as imitações c ccntrafacçBes — K i ig i r cen. 

pre sobro o rotulo o nomo dos productores g ™ 

12, R u a T o r i n o — M I L â H O — R u a Torino, 12 

i Â i í â Ç l O P A R A T S i û 3 M « n . . í l i i 

18: B a r u e l & G — L a r g o da Sé, n, 1 e A. M o r a l l i — L a r g i h S. Bant ] , n. 3 
E f t ä P O R S ß U N I V E R S A L 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA DHYGIENE DO RIO-DB-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphatQ de cal cont ido n o X A R O P E O 

no V S f t H O de D U S A R T ó o mais poderoso dos 

medicamentos reconst i tu intes. El ie fortif ica o endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, t o m a vigorosos o 

activos os adolescentes, mol les o lynipl iat icos o os quo 

mons t ra o-se fatigados peio crescimento r áp i do . 

As mulheres granidos fazendo uso do V i N H O ou do 

X A R O P E de D U S A R T suppor tão bem o sçu estado, 

sem fat iga, cem vómi tos , o dão a luz a craanças fortes 

o vigorosan. O LCtCiO-PtiOSpfiat» Ü8 CM tôráa, rico o 

leite das Amas o preserva as creanças da Diarr l íéa verde e 

das molést ias própr ias da época do crescimento. Pela sua 

iu í lueneia , a Dentição è f ác i l o opera-se sem convulsões. 
BBBcsilo cm Paris, 8 , rns Viviennc, e m prtoclpaes P l a r a t ó . 

... - - r . ' •*wuDnw.3)e-.»«'vri 

f , B r a s i l a n d R i v e r P l a î a S h a m a r 

LINHA LAMPORT & H9LT 

Serviço do pausaram par i Nova T J ï t 

O PAQUBXB 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

l U i i i n i u a U a » l u « «aleotrlo.» 
Sahir i do Santo» no dia S9 de dezembro, e do Rio, n» dia 5 da janeiro, par» 

BAHIA, JF»E3ï=tlSrA.3̂tSXTCÎO 
& s c 

Recebe pasaigeiros da 1» o cHise» |ura New-York i p i r» 

B A K ^ l O 3 

Fí lopanaete proporciona aos p a m g e l t o í todo o oontorti n a í a t n r l J, com \ia. 

tem mais rápida qua via Inglaterra, o sem os lucoiivenlont«» ds b a U a i j í » . 

r reço d» paisagem do B* clansa do Rio do Jauair j p i r i Nova Yar/ i 

Idolbr», moeda americana) o de Santo», S M " . 

O» paquetes Tennyson o Byvoa tCiu tainbom camarotas «apar io r* d l 1« o 

clones,coitando nuis 0 2 5 " ein l-classJ, o 8 1 5 " e i n i ' c l l i l J p v » o j J i adul to . 

1'ara passagens u mais iuIormsçiSeJ, trata-ss: -, 

Em S. Paalo, ooiu 
G e « I I . B i ' od ï e , r u a <Iu a u i t u m l u , a { l i b c u A » ) 

Em Santo», ooin o3 ngeais» 
F . S . H a m p s h i r e & C . !.<>., r u » 1 5 d a X o v a m h í » , 2 « 

E na Kio. c»:a os a^»nt33 
N o r t o n M o t | n i v & C . , L d . , r u a P r i m a i r » «IJ M a r g » . 

! f . 
» P « 

T i t b T 

3 írSt At 

iCA 

S O E i l A D O (m) 

ftlephones, campalnhu, para-raiii 

icrtlmento completo de todos o» mita-

flu.es perteucectcs a esta urto, Faio-n-aj 

KfifeijtÇt*" c ccnccrtos. 

l . n u r H o b a s i Q s U i 

Stuten Oseidsr, H—Caix» oäiUl.- 1^ 

6 . f A U L O (m) 

O F F I C I N A S í 5 a M i n A c 
[S is M li 1 a 

f e r r e e b r o n z a 

UHUS FM1SQ4 
O moiv.r c mais variado sortimento, 

desde DOO réis a 3 í . 

Cartões para loôas-íestas 
ff«iiciiaçõea b a p l i s a -

d o s , c a s a m e n t o s e p e -
s a n t e s . 

GRANDE VARIEDADE 

n a 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R n » d o C o i u f f i o r c i o , 2 9 

ir,—13 

C o n t i n u a a g r a n d i e s ° e d « c ç ã o eJe p r e ç o i s e m 4ifc£c q u e rítx l ' a s p e i t o á t n t ^ o p t s ç ^ e e f a b n c a ç ë o s i e s t a 

j f t c c e i t ä ä - s e q t s aS r i i i t e r 1 p e s * p r e ç o s c e m c a r a p e i e t i c i a . 

ï ' g â S & û i i W l © ^ 

execução 

Pílulas Purgativas 

C o m p a n h i a í ü a r c s a i 

F e r r e o C a m j o í i n c í p o 

A V I S O 
Previne »e ao publico que de I o i! 

janeiro p . f . até segundo aviso, vigorará 
nas linha» desta Companhia a taxa cam-
bial de 12 d. para applicnçüo das tari-
fas: ou mais 40 °[„ sobre cs b ises das 
tibellas a Í5, com excepçiío do çafé, 
tebellas 3-a, S-b, 4 o O na runilcnac, 
4 o 5 no Ramal Térreo, que nüo tem 
cembro. Sal mais 24 ° i 0 , e café, no ra 
mal Ferreo mais 25 ou cambio di 
15 d . 

Campinas, 23 do dezembro dc 1903. 

Alfredo HarlholoMcii ila Silva c Oliveira 
10—4 Inspector feral 

sa gnoma® 

C o n v ê m a t o d a s a s i d a d e s 

• a todos os t e m p e r a m e n t o » 

F E R I D A S 

Por mai» rebeldes, curam-se em menos 
i e trinta dias. Não c conto do vigário, 
pois tem otteätndo.', do» principaes medi-
tos do Rio de Janeiro : experimentem o 
unguento anti-ulceroso de Gracindo Brit-
to Deposito geral : Araujo Freilas & C . , 
rua dos Ourives, 114—Preço, 3:»'000. 

Depositários em S. Paulo: Baruel & C . , 
, rua Direita, 1. 17.23.20 

A u t o m o v e i s D a r r a s q 
MODELOS 1004 

Preços sem competência—carros com 4 
logores, 8 cavallos de força, diade 5:OOOi, 
com todos os melhoramentos. 

P n e u m á t i c o s I f f i i che l i n & C . para 
bieyclettas e carros automoveis, artigoa 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ul t ima novidade. 
Acceisorios do antoiiiovei» c motoiy-

cletta». Encarrogara-sü de qualquer cn-
cowmenda deste ramo. 

ÚNICOS AGENTES PAHA O nilASIÍ, 

Antunes dos Santos A Coinp. 

Rua de S. Belito, 29 (25) 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra.—Iminensimcnte p-alo pelo resulta-
do que obtive com o seu optiino preparedo—Elixir Cintra, ou Elixir de Puchury 
Composto, venho espontancameLt''. ]ior'intlo desta, dar-ilie os mens parabéns pela 
sua exccllente descobcitn, que vein beneliciar largamente a humanidaile. Assim é 
que en catando j;i ha tempos soifrendo do estoinago, lançando eouatantemcnte, n> i:i 
appetite nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto ineaiuo á cinta de supor-
tar difficillimas digestões, e tendo as funcçües intestiiiaea irregular-s, com grande 
pritiiío do ventre, só podendo evacuar com purgante», fiquei completamente bum 
com dous vidros apenas de seu Elixir do Puchury Composto. 

Pôde v. s . fazer o uso que entender deata minha carta. Amparo, 2 dc ja-
neiro do 1903.—Conrado Al. dc Albuquerque. 

s M . í 
W 

& s > t u " m s sa-* » p m s g « m 

K p 

C A S A B A I t U l i l . , « I c s i c a n d o m e l h o r 

« • o r r e ^ f i o n d o r :'i b i t a v « m l n i í i * d c B U U n u -

m o r o s a o c w c o l l i i d a [ r c j | t i o i Í n , r e s o l v e u 

" a i - a i n i | ) o r ( a ç i t o d«> p e r f u m u f i o s o o i i i p l 
t i i a ai ' i i '|uN <!<jfoilol(e, c r e a n d o i m r a e s t e 

riiiiB fseerün **»poc i» l . 
1 ' a r a « í s t n i i o v a s e c ç S o <Io P E I ' F A ' K Ï A » 

PIAS» E EST'SÎÇJÎ»» d i e t c i i e î ' ï e , o l i a u u i -

itioB :i a l k t u v à w d a * CXIIUIK. t 'a ïui l iaw « d o 
|Mil>ti<'O «MU «(«'rui, p e d i n d o hoair»r-n-.>M 
co in a s s u n « v i s i t a s , i i l i ia do <jiio p o s s o n ä -
i n o i í t ^ p o s s a m v e r i l i e a r «(oo o r»:isso sor-
ttiiKMi'iO do co f f roSs , p n " \ e r i s a d o r e s , c«-
o o v a s , a r m i n h o s , ex i r a i - l o s , IOOÍVIÍS, n ; m » s 
<Io («>i>!-«tc, p ó s d o a r r e / . , s a l i o ne l ew , «lon-
lrifi<-it>s o to , é •> m a i s c i i i c , v a r i a d o o 
n c u i i i " " <!osla c a p i t a l . 
' n o s s a i m p o r t a r ã o , d i r c c i a m c n t e d o s 

l a h r i i ' a ' . ' e « , dos; i ! i ; i q i i t i i q uc t ' «•uni[»etoii-

c i a eu» p reço® . 
Ca ixa posta l , 6-í—Kn'lí .r, ta leg . : B A R U E L 

T E 1 E 3 P H O H E , V.0 

Una Rhc i t « , t Lü-go <!a S í , 8 
PAVI.O 

H a m b u r g S t t d a m a r i k a n l s c l i a 

U a u i i j f s c l i i í í f a h r f c s G e a a l l s c l i a f i 

t r a v i ç o i . t n c iAL iiNTitt; sAxros « uiimuaao, cou ESCALAI » i im . i t > n í H H i t l * 
UAKIA li LUUOA 

V iVPCasa A H4.IÜB 

F K T l l O P O L X S 13 do janeir) d l 1DH 
.S. P fcU iU 20 . . . . 
B A H I A 10 • fevereiro« » 

O p a i j u o t e a l l e i n ^ » 

m 

m 

MEDICAMENTO 
M a r a v i l h o s o 

O afamado remedio do 

3 

PARA CURA RAD ICAL DE Debi l idade nervo i a . I m p o t ê n c i a . P e r d a d a f a c a l t l a i l e t » j r cc reaçSo , H y p e r t r o p h l a do» teat iculo», P r o a t r a ç i o n e r v o s i . P j l -IncSes n o c t u r n a * , A b u s o s de p r a z e r e s aexnaes. M o l é s t i a s dos r i n s e da B e x i g a e P r a ^ a e i A dos o r g a m s g e n i t a e s 
Eate M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effectoar coras mesmo depois de 

I n e m fallido todo» os demaia remediou, e é o único medicamento que cara radical-
mente todo« os casos. Em muitos deates caso» os RIN8, qoe (reralraento sSo arfe-
ttaáos, tomam a fnnccionar rtgulsrmeute, aa PERDAS SESÍINAES, quar sejam in-
« l un t a r i s a on prematuras deaappsrecem e is partes GENITAES recuperam seu vigor. 

Garante-se a cara absoluta 
Tende-se este maravilhoso medicamento em tsdas t i piiar-

«acias e drogarias de Sio Paulo. 

BRANDE & C. 
1 0 4 ) F r o p r U t a r l e s e h i m k o i 

m E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E ü . d a A . 

— O n d e e s i á o c a c J s s s ' i ' o ? 

— S ó o e n c o n t r a r á q u e m k ê r o a t t e s ü a ä o 

a c j r r s s s . ( . . . ) 

O s p e d i d o s d e v e m s e r dis ' ir|idas n o s w s , I! » î ' . l ' U , 

<;. . n n i c e s d e p o s i t á r i o s c m S , 1 ' a i do . 

C 2 A . 7£ : J > S E ? H T J - / ® 

D U 

G—4 

CAzeite eaneciãoo a 1°:, de. bf-J.cäß'eipiic hyãrarffiro) 

' 'PMDOL 
eeytás raolcstias 

csncciíicas(syp/iy//s). r i F i c « í l a e , ' A l j j o s so« feúós P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. li:.ommcntlo-sò, além d i s j ô , o GYPRIOOL 
pela sua pouca tíiidcncia cm provocar a nalívítao. 

Divide-so a dose diária cm trez parles, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rno Vivicnnn, o om todas a3 Pharmacias. 

SB 

C a n t A. BARRKLET 

sabirJ, no dia (i do janeiro de 1901, par i o 

R I O , S E t t ^ i - l E i í . 

I i l B P a ú a i , 

H a n i T t i ü r e r o & 

C o p e n l i a g f U Q 

OM prc«;U« d a s p a s s n i j c n » d e 1" e :l» c l a u s e s , e n t r e 

S a n t i i B «1 I t i o , f o r a i n r c d o / . i d o s a 4 0 $ 0 0 0 e U 0 $ 0 0 0 

r e s p e c t i v a m e n t e . 
Todos o» vapores desta Companhia Hin a bord j cotiuiislrj pjrlUJill. 

co vinho do mesa aos pasíigelros do i « d i i s a . 
i: ',.. — j. c.. a i 0 j j coustrui-jS> Iiioisra«, tturutiiAiJi 

Forno-

ltu I 

Todos os paquetes da (JonipanhU »So d j ciu3' .ru:; i> raoiirnv i i i i r a m » i j . » 
electrica, possuindo csplcn lidos aecamaiodiÇiSes par i pa j n i j s l r a i 11 I J i clasjo. 

i 'ur» iretca, passaj;eus o£mAÍa intjrmi'iùes, cou» os a^oa t i i : 

E . J o t o - n s t o î i Sa C o 

H I I U d a Comiuerelo, l t t - S . Pun i» 

Silo preferidas as cdiçõeB Bevilitctfua pela mia n í t i da impressão, 

1.6a qua l idade de papel e Rosto artiatico das 

capas , sendo a mais barata <lns edições naeionaes 

P i a n o s R õ n i s c n 

AcreditadissimoE cm todo o Brasil pela sua sonor idade, 

duração , afina vil o e elegancia 

Société Générale te Transports 
vapeur de Marseille 

O E H P L E N D X B Õ - V A P O R P B A H C E Z 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 8 de janeiro, »aliirJ, depois da indispensável demora, p a í j 

G ê n o v a © K T a p o l e a 

fra 

1 ' reços d a s p a s s a g e n s 
1* cbise—Gênova e Nápoles 650 frs. 
o» , —Gênova e iNupole» 50O f r t . 
3» . —Geuova o Nanoles 130 frs , 

A Companhia vendo passagens ate Paris, nas condlçV» s e g u i a m : 
Ató Paris, ida, 1* clajse. fr» C73 | Idem dito, ida o volta, 1* c l i j n , 
idem, dito, idem, 2* clasae, f r s . . . DOá i Iiiem idem, dito 2* dita, f r j . . . 
Idem dito, a» dita, fr» 19» | Idem idein, dito 3* dita, fr» 

Para pa isagem e mai» inforinagSea, com o j agente« 

Antun©3 d.oa Sant03 Ss 
b tu S . P a u l o — R u a de B . Bento , 29. 

E m S a n t o s — R u a 15 dc Novembro , 85 . 

R i o d e J a n e i r o - « R u a 1° de Março , 31 . 
T I 

1.1J) 
89 . 
Udk 

O . 

# V 

MOTOS PERFUMES ! 
DA CASA 

V , R S G A U D 
8j ruo Vivienne, PARIS 

A g u a d e l ' u u c a d o f K A H Â N G A - B S A K A 
Conserve á lei o incomparável frescor da jurenludc. 

Extracto, Sabonete, P á s de A r r o z K A N A N Q A - 0 8 A K A | 

Extracto M O B E R N - S T Y L E litraet. C R A V O de M Y S O R E 
S O N I A 
V I O L E T A F R E S C A 
M I M O S A R I V I E R A 

Agua 

— A M A R I S 
— O R C H I D E A & B E N G A L A I 
— P E R F U M E h i A C T R I Z E S ! 

Sabonttss * Pia de Arroz com et mesmo» cheirot 

de Colonla MODERN-STYLE — Loção da» ACTRIZES. 

E. BEVILACQUA & C. 
r t l IA Í : l'A"A SIlTBt/. : 

S. Paulo, rua de S. fient<>, í t-A—fiio de laneirn, rua do Ouvidor, 43 
ab 

A . V Z S O S a V K A - S r S L X T I J V C O a 

Société Générale de Transports Mari-
times à vapeur de Marseille 

O E S P L E N D I D O V A P O R F B A X C E Z 

Esperado da Enropa, em Santos no dia IC de janeiro, s tk i r i , depois da in-
dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r a 3 

Norddeutscher Lloyd Breiiiea 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

Haideiber; .. 
Erlau gou, . . . 

13 .1» Janeira 
27 da 

O p a q u e t e a l ternât» 

Para passagens e BMÚ informações, com us agente» 

A u t u n e s d o s S a n t o s & C o m p . 
E m 8 . 1 'au le , r u a 4 « 9 l l e n t o , Ü 9 . 
E m S a n t o » , r u a 1 5 de \ « v e m l i r o , (15. 
H i e d e J a n e i r o , r u a 1 ' d e M a r « » , 3 % 

Ã e t c l a e n 
IUuminado a lua elesl^iajt 

Commandante—II. tlUROHSE 
Sahirá em 30 de dezembro, para 

B i o de J a n e i r o , 
M a d e i r a , L i s b ô a , 

B o t t e r d a m 
A n t u é r p i a e B r a m a i 

Preços das passagens de I ' c l u s ) p i r i Rotterdam, AaUe rpU a Brsisaa, «arcos 
Recebe paasagelroa para as i l h n dos Açoras. 
Este paqnite tem bSij e as mil, moieroas sce®ma«da{J5S pira passií""* 

da 3" clasae • tem cjslubeiro porugaez a borde. . , 
Praça dia nMsiserj de :)• ela»« para LISBOA* UADSIB.V, iscloiaiJ " J-" 

de mesa réis iSõtOOO. 

Par» frete», ;4isigens e mais inforcasSes trata i « c ea 

O » , - g e n t e s 

Zerrenr^er , ^ ü l o w & C. 
R « a d e S . R e n t e , S i - S . P « c l » 

L a r g o M e n t e A l e j ^ a . I Q * p 2 « f l l 9 f 


